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TEXTO: ELISEU SAMPAIO• FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Foi na Herdade dos Salgados, na Convenção Nacional da Remax, 
que decorreu entre 20 e 23 de abril, que a equipa de consultores 
vimaranense, Emanuel Varela, recebeu pela primeira vez o Prémio 
Platinum e também o prémio Club VIP Remax que distingue o TOP 
50 dos melhores consultores a nível nacional.

Foi com “muito orgulho que fui ainda reconhecido pelos 10 anos 
que represento esta marca de referência que é a Remax”, contou ao 
Mais Guimarães, Emanuel Varela, o líder a equipa. 

Para o consultor, a XXII convenção Remax foi “absolutamente úni-
ca”. Emanuel Varela lembra que, em março de 2020, “a dois dias de 
entrar no barco para a XX Convenção ficamos em terra. Muitos dos 
nossos sonhos caíram e um dos aspetos e ADN mais importantes 
da REMAX, o reconhecimento, não pôde ser feito."

E o pior, acrescenta, é que “não sabíamos por quanto tempo estaria 
para ficar a situação (da pandemia) e quando poderíamos voltar à 
nossa vida normal. E por isso, esta tinha mesmo de ser a melhor 
convenção de sempre, para nos podermos abraçar, festejar, cele-
brar, reconhecer e viver experiências únicas. Foi uma convenção 
extraordinária, de experiências, aprendizagem e com um enorme 
espírito da família Remax.”

Emanuel Varela adianta que “nada é mais gratificante do que ser-
mos reconhecidos pelo nosso desempenho” e destaca o trabalho 
da equipa, referindo tratar-se de “uma equipa coesa com uma ati-
tude positiva e focado nos objetivos. Cada um de nós provou ser um 
elemento valioso e indispensável nesta conquista alcançada. Afinal, 

EQUIPA EV
EMANUEL VARELA PREMIADA 
PELA REMAX PORTUGAL

“AGRADECEMOS AOS 
NOSSOS CLIENTES, 
COLEGAS E PARCEIROS 
DE NEGÓCIOS QUE 
PERMITEM QUE 
SEJAMOS UMA PEÇA DA 
SUA HISTÓRIA E QUE 
CONTRIBUEM PARA 
ESTES RESULTADOS”
EMANUEL VARELA, EQUIPA EV
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o sucesso de um projeto depende do empenho de cada um dos 
membros e todos demonstraram grande determinação e dedica-
ção, e principalmente um incrível espírito de equipa”. 

O consultor vimaranense vai mais longe adiantado que “sem sacri-
fício e trabalho duro nada se consegue e toda esta equipa é prova 
disso. O caminho pode ter sido difícil, às vezes até demais, mas to-
dos soubemos manter a confiança uns nos outros e nunca desisti-
mos ou afastamos o olhar da meta. Hoje colhemos os frutos dessa 
dedicação e agora desfrutamos do triunfo e ansiamos por mais”.

“TODO O NOSSO FOCO 
É ORIENTADO PARA O 
CLIENTE, POIS ESTAMOS 
CERTOS DE QUE SÓ UM 
CLIENTE SATISFEITO NOS 
TRAZ UM NOVO CLIENTE 
E POR AÍ ADIANTE...” 
EMANUEL VARELA, EQUIPA EV

Qual o segredo do sucesso da Equipa Emanuel Varela?

Numa perspetiva de organização para que o trabalho em equipa 
seja bem sucedido existem alguns “ingredientes” fundamentais, 
dos quais não abdicamos, para que esse trabalho seja desempe-
nhado com sucesso. Temos sempre bem presente os objetivos a 
atingir, as estratégias, as tarefas e as responsabilidades de cada um 
e mantemos uma boa comunicação, compreensão e empatia entre 
todos. 
No que concerne aos nossos serviços o foco do nosso modelo de 
negócio é totalmente centrado no cliente. O serviço de consultoria 
imobiliária e aconselhamento na área financeira, de que também 
dispomos, tem sempre como objetivo final encontrar a melhor solu-
ção para as necessidades que o cliente nos apresenta. 
Nas áreas dos financiamentos somos especialistas em encontrar 
soluções que permitam a redução de encargos das famílias com o 
pagamento das mensalidades e prémios, de produtos que tenham 
contratado anteriormente, através da renegociação ou da transfe-
rência desses produtos para outras instituições, sem qualquer custo 
para o cliente.

A relação empresa/cliente tem de ser profícua para ambos, nenhu-
ma das partes tem de sobrepor-se à outra, mas ambas podem e 
devem criar uma aliança duradoura e de confiança. Esforçamo-nos 
todos os dias no sentido de identificar oportunidades, remover bar-
reiras e encontrar as melhores soluções para os nossos clientes.

Queremos progredir constantemente e apresentar os melhores re-
sultados. Trabalhamos como equipa unida, pelo bem coletivo, aci-
ma dos nossos interesses pessoais. Regemo-nos acima de tudo 
por ser íntegros e transparentes em todas as atitudes e decisões 
tomadas. E porque tudo o que construímos queremos que seja de 
forma firme e consistente, temos já nos nossos clientes a nossa 
maior publicidade atual. 

A equipa EV é constituída por Emanuel Varela, o chefe de equipa 
com 10 anos no ramo imobiliário e um dos colaboradores mais 
antigos da Remax Go. Por Carla Carvalho, Marina Fernandes e 
Eduardo Gonçalves que decidiram abraçar este projeto há sensi-
velmente dois anos.

Todos apresentam no seu dia-a-dia uma postura fortemente pro-
fissional, autêntica e bastante dinâmica. Com objetivos muito bem 
delineados, laboramos de maneira a garantir todo o apoio e acom-
panhamento necessário aos nossos clientes, assegurado corres-
ponder a todas as suas necessidades e desejos.
Quanto aos objetivos para os próximos tempos, passam por “con-
tinuar a responder à demanda do setor e responder aos desafios 
do futuro, entendemos que precisamos de mais talento, estando, 
por isso, à procura de profissionais para reforçar a nossa equipa. 
Pessoas motivadas e proativas, e prontas para enfrentar tempos 
de turbulência, agarrando esta oportunidade para fazer a diferença 
e não cair no esquecimento. Melhorar a credibilidade, confiança e 
visibilidade são condições sine qua non, porque é preciso estar pre-
sente, mais do que nunca, de forma relevante e humana. Para isso, 
faz toda a diferença a qualidade do talento. Com isto, pretendemos 
obviamente aumentar a qualidade do nosso serviço, nomeadamen-
te na rapidez ao atendimento das necessidades do cliente.

Porque é que, quem desejar comprar ou vender uma casa deve 
contactar a equipa EV?

Se alguém pretende comprar ou vender casa, contacte a Equipa EV 
e ficará a conhecer todos os nossos serviços que o vão ajudar no 
momento de fazer o melhor negócio. Os consultores imobiliários da 
Equipa EV irão apoiá-lo em todos os momentos do processo de for-
ma cuidada e, acima de tudo, profissional. Para além de serem es-
pecialistas de zona, conhecendo o mercado imobiliário em que ope-
ram, os nossos consultores imobiliários dispõe da melhor formação 
e rigorosa seleção para que possam elaborar estudos de mercado 
cuidadosos e o ajudem a realizar o negócio mais vantajoso.
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TODOS OS MESES
A MAIS GUIMARÃES LEVA ATÉ SI

O QUE DE MAIS IMPORTANTE 
ACONTECE NA CIDADE BERÇO

E NO CONCELHO!

 COM SINAL MAIS
NESTA EDIÇÃO

CIAO, ITALIA

TRICAMPEÕES NACIONAIS JÁ COM FOCO 
NA TAÇA DE PORTUGAL

TIAGO VETFIT

CONHEÇA OS FESTIVAIS DE VERÃO

ECONOMIA DESPORTIVA

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA
CNE DE GUIMARÃES ASSINALOU ANIVERSÁRIO
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FESTIVAIS
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202 — 11 JUN

TEATRO 

Qui 2 — CCVF — 21h30
Tratado, 
A Constituição 
Universal 
Diogo Freitas
[Estreia]

Sex 3 — CCVF — 21h30
Massa Mãe
Sara Inês Gigante
[Estreia]

Sáb 4 — CIAJG — 21h30
Limbo
Victor de Oliveira

Qui 9 — CCVF — 21h30
O Desprezo
auéééu

Sex 10 — CCVF — 21h30
Another Rose
Sofia Santos Silva 
[Espetáculo vencedor 
da Bolsa Amélia Rey Colaço]

Sáb 11 — CIAJG — 21h30
Ainda Marianas
Catarina Rôlo Salgueiro, 
Leonor Buescu / Os Possessos

Seg 6 a Dom 12  
Espaço Oficina — Todo o dia
Depois do fim: um ciclo
sobre o que acontece
quando a escola acaba
Jornadas de Teatro realizadas 
pelo Teatro Oficina

Outros Apoios Apoio à Produção

CofinanciamentoOrganização
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

PROCURAR CASA EM GUIMARÃES, 
“MAS SEM OURO DENTRO”
Nestes dias, num dos grupos vimaranenses que acompanho pelas 
redes sociais, um homem escreveu que procurava um apartamento 
em Guimarães. Adiantando, em tom irónico, que pretendia encontrar 
uma casa “sem ouro dentro”.

Nos comentários a esta espécie de desabafo foi-me possível 
constatar que muitos outros têm, nesta altura, o mesmo problema, o 
mesmo desafio: Encontrar casa em Guimarães a preços suportáveis, 
com uma renda ajustada ao rendimento médio dos vimaranenses.

É, na prática, a lei do mercado a funcionar, a mais básica das leis e 
a que define o momento atual: Uma muita escassa oferta para uma 
exagerada procura. 

Guimarães tornou-se um território apetecível. É uma cidade 
tranquila, num país onde há sentimento de segurança e claramente 
se tem alguma qualidade de vida. Por isso, não é de estranhar que, 

quer portugueses, e sobretudo muitos estrangeiros, procurem nesta 
altura Guimarães para viver.

Entre os privados, não há volta a dar, se alguém estiver disposto a 
pagar 600 euros por um T1 na cidade, o proprietário não o vai alugar 
por 300. É logico, e compreensível.

A solução, não sendo fácil, passará pela construção de habitações 
a preços controlados, e a sua disponibilização, de modo muito 
criterioso, àqueles que não têm a possibilidade de suportar as 
rendas atuais. Uma solução que o município de Guimarães está já a 
adotar, como podemos ver pelo anúncio recente da oferta pública de 
aquisição de 172 habitações.

Mas salvaguardo, sem critério, esta solução resolverá pouca coisa 
ou coisa nenhuma. Que não se cometam os erros praticados no 
passado.



07

MAIS GUIMARÃES N110 JUNHO 2022

VEJA A NOSSA 
LOCALIZAÇÃO

https://deliciasnabrasa.pt/
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: JOANA MARQUES

Ao longo do primeiro semestre de 2022, na Associação Convívio, 
um grupo de seis artistas foi convidado a intervir e expor os seus 
trabalhos, de forma individual, porém continuada e em processos 
de acumulação, culminando com um momento de apresentação 
coletivo final. “Entretanto” é um momento de programação de ar-
tes plásticas que acontece pela apresentação pública de obras de 
arte que serão, por um lado, o pretexto para conversas ou perfor-
mances e, por outro, o culminar de um processo de trabalho em 
forma de atelier aberto.

“Entretanto” partiu de uma vontade da nova direção do Convívio de 
ter um programa de artes visuais plásticas continuado, que “con-
seguisse abrir a casa de uma forma mais regular”. Quem o diz é 
Carlos Fraga que explicou que “o mote foi sempre o de casa aberta 
e como é que conseguimos apropriar-nos desta casa e, ao longo de 
seis meses, fazer uma atividade interessante que não seja exclusi-
vamente colocar um artista em exposição, retirar e voltar a colocar”.

Com curadoria de Pedro Silva, que assume que “foi difícil, porque o 
Convívio não é propriamente um espaço de exposições, tal como 
um museu ou uma galeria”, o projeto terá ainda mais um momento 
de apresentação, com Gonçalo Pena em data ainda a anunciar.

Contudo, garante que foi também “aliciante” poder estar presente 
neste projeto que teve, entre outras intenções, a de “encontrar um 
conjunto de artistas que tivesse uma ligação com o território mas 
não só”. Catarina Braga, Pedro Bastos e Patrícia Marinho “são artis-
tas que trabalham muito no território”, enquanto que Gonçalo Pena, 

“ENTRETANTO”: 
SEIS MESES, 

SEIS ARTISTAS

De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00

António Gonçalves e Engrácia Cardoso “já são artistas que têm uma 
ligação afetiva à cidade, mas têm uma projeção para outros lados”, 
explicou adiantando que “procurou criar um equilíbrio entre artistas 
mais emergentes e artistas com mais currículo”.

O projeto termina com um momento de apresentação coletiva final, 
criando uma ideia de acumulação. “O Convívio acumula uma série 
de memórias, vivências, objetos, e eventos culturais. Daí ir acumu-
lando estes artistas nestes seis meses. Cada artista visitou o espaço 
e pensou um trabalho para este mesmo local, tendo em conta todas 
essas memórias e esse acumular. Quando fazemos uma exposição 
coletiva subentende-se que há uma afinidade entre todos os ar-
tistas ou as obras escolhidas, mas neste caso não há. Quisemos 
trabalhar nesse inesperado e nessa surpresa”, avançou Pedro Silva.

O primeiro momento, de Engrácia Cardoso, podia ser um pouco 
mais difícil, ou mais fácil, porque o espaço estava ainda nu. Os ar-
tistas que se seguiram já trabalharam com algo exposto. Porém,o 
curador ressalta que não tem de haver uma relação entre as peças 
expostas. Para Pedro Silva, esta forma de pensar “sai um pouco dos 
cânones habituais de uma curadoria de um museu. É algo que os 
artistas gostam, tirá-los um pouco desse espaço institucional ou 
não e desafiá-los a confrontarem-se a si próprios com um novo for-
mato, ou uma parede que não está limpa”, explicou.
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De segunda a sábado, das 08h00 às 20h00

Como é que os nossos corpos se comportam 
num lugar que não foi feito para nós?
Catarina Braga é a quinta artista a apresentar um trabalho seu no 
Convívio e trouxe consigo a instalação Growth Room, uma instala-
ção-experiência provocada por um controlo de tecnologias, tempe-
raturas e condições climáticas, onde é possível experimentar um 
clima idealizado propício à aceleração do crescimento de plantas.

Na China, numa exposição coletiva, fez uma instalação com as lu-
zes de crescimento que encerravam um corredor. Criava um local 
de passagem entre salas. “Acho que agora é que a instalação está 
no seu estado final, porque aquele sítio é o ideal”, confessou à Mais 
Guimarães.

A instalação está num dos lugares mais altos e mais quentes do edi-
fício. “Essa condição de temperatura é muito importante para o que 
estou a apresentar”, disse explicando que utilizou como referência 
“as estufas e salas onde existem fábricas de horticultura vertical 
onde usam luzes de crescimento”.

Além das luzes e do tecido que reveste as paredes, a terra, que iria 
receber plantas, também está presente. O único elemento que falta 
ali é mesmo a água. “Neste caso, é um espaço não para crescimen-
to de plantas mas sim para perceber como é que os nossos corpos 
se comportam num lugar que não foi feito para nós”, adiantou. É 
esse contraste entre o natural e o artificial que a artista acredita ser 
“fascinante” e que tem servido de impulso nas suas criações.

Catarina Braga está “curiosa para perceber a reação das pessoas, 
quanto tempo ficam e o que é que sentem”. No seu trabalho tem 
tentado “não pensar tanto numa arte que é objetual, mas sim de 
experiência e questionando o que é isto de construir condições para 
receber qualquer coisa”.

“A peça completa-se quando as pessoas entram lá”, terminou.
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

Depois da conquista de medalha de prata no ano de estreia, em 
2020, no Concurso Internacional Mundus Vini Summer Tasting, o 
Valle dos Três Irmãos, produzido em Guimarães, foi novamente 
distinguido, agora no Concurso Vinhos de Portugal.

A nova medalha de prata foi entregue a Bernardo Vieira e Brito na 
cerimónia que decorreu a 6 de maio, no Convento de São Francisco, 
em Santarém. Neste concurso participaram mais de 1.450 vinhos 
de todas as regiões vinícolas do continente e ilhas, numa edição 
que contou com um júri regular constituído por 86 jurados nacionais 
e 23 internacionais do setor, entre os quais enólogos, sommeliers, 
jornalistas e wine educators. A iniciativa foi organizada pela ViniPor-
tugal.

Ao Mais Guimarães, Bernardo Vieira e Brito, referiu ser com “grande 
satisfação” que viu o vinho novamente premiado, e que este é um 
sinal de que estão no “caminho certo”. Há três anos, a família decidiu 
apostar na produção própria de uma marca de vinhos, apresentan-
do um “produto diferenciado, de qualidade, que respeita a tradição 
mas que lhe acrescenta valor”.

Apesar da pandemia ter travado o crescimento que ambicionavam 
para a marca, 2021 foi já um ano de correção e de procura de no-
vos mercados, um processo que Bernardo Vieira e Brito conside-
ra ter corrido “muito bem”. O mercado nacional continua a ter um 
peso considerável, mas mercados como o do Brasil ou Espanha têm 
“crescido significativamente, superando as expectativas”.

VALLE DOS TRÊS IRMÃOS É MEDALHA DE 
PRATA NO CONCURSO VINHOS DE PORTUGAL
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Valle dos Três Irmãos branco
Um vinho branco autêntico, fresco, fino, de cor citrina, de aroma fru-
tado, com notas florais e de frutos tropicais. Um vinho perfeito para 
acompanhar peixe, marisco, aves, refeições asiáticas e para ser des-
frutado em boa companhia.

Atualmente com cerca de três hectares de vinha, divididos entre as 
quintas da família em Guimarães e também em Fafe, o objetivo pas-
sa por “praticamente triplicar” a área com a plantação acrescentan-
do mais cinco hectares.

E aí, para além das tradicionais castas da região dos vinhos ver-
des, como o loureiro, o arinto ou o avesso, a aposta recairá também 
noutras castas, “algumas até internacionais”, que permitam “intro-
duzir mais inovação, continuar a fazer vinhos diferenciadores, bran-
cos mais encorpados, também espumantes e tintos diferenciados 
ou até rosés com um blend diferente”, acrescenta Bernardo Vieira 
e Brito.

Ainda relativamente à medalha de prata agora conquistada, no 
Concurso Vinhos de Portugal, o produtor diz que esta distinção é 
também fruto de um trabalho árduo realizado diariamente na ma-
nutenção cuidada das vinhas, mas também do trabalho do enólogo 
e de toda a equipa na construção do lote.

O Valle dos Três Irmãos branco, medalha de prata no Concurso Vi-
nhos de Portugal, é constituído por 60% de loureiro e 40% de arinto.

Um Rosé com personalidade
Com uma produção extremamente limitada, de uvas provenientes 
de vinhas próprias já com quatro ou cinco décadas, há dois anos, 
a Valle dos Três Irmãos apresentou também o seu vinho rosé, em 
garrafa normal e magnum. Uma aposta que “é para continuar, 
porque é um produto que o mercado tem valorizado”, refere o 
responsável.

O Valle dos Três Irmãos rosé é constituído com 95% de  espadeiro 
e 5% de vinhão.

Valle dos três irmãos rosé

Um vinho de castas tradicionais, com notável frescura e estrutura 
equilibrada. Ótimo para peixe, sushi, refeições asiáticas ou mesmo 
num final de tarde repleto de sol.

Os métodos de produção dos vinho na Quinta Valle dos Três Irmãos 
são os habituais de uma adega de vinho verde, com estágios do vi-
nho em cubas de inox e com total ausência de incorporação de gás.

O vinho Valle dos Três Irmãos é, para Bernardo Vieira e Brito, uma 
homenagem que Bernardo, Nuno e Duarte, prestam aos seus pais, 
“um agradecimento pela forma como sempre nos incentivaram a 
trabalhar neste setor, permitindo-nos este contacto, ao longo da 
vida, com a agricultura e a natureza.
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As «caixas de recompensa ou caixas de saque», em inglês loot 
boxes, dos videojogos representam vários problemas graves: 
design manipulador, marketing agressivo e probabilidades enga-
nosas. Organizações internacionais de consumidores reclamam 
regulamentação urgente para este setor. 

A DECO – Associação Portuguesa para a Defesa do Consumidor e 
outras 19 organizações de 18 países de consumidores juntaram-se 
ao Conselho de Consumidores Norueguês (NCC) que divulga hoje 
o relatório “Insira moeda: Como a indústria de jogos manipula e 
explora os consumidores?”. Estes 20 grupos de defesa dos direitos 
do consumidor exigem regulamentação e actuação das autorida-
des competentes. 

Loot boxes são “caixas ou pacotes misteriosos” de conteúdo di-
gital criados pela indústria dos videojogos que os consumidores 
compram com dinheiro real. O conteúdo dessas caixas de saque 
são aleatórios, variando desde opções de personalização sim-
ples do avatar ou personagem de um jogador, até um upgrade 
em equipamentos (como armas ou melhorias) que oferecem aos 
jogadores vantagens para a sua performance nesse videojogo. Os 
consumidores desconhecem o conteúdo digital dessas caixas ou 
pacotes para pagar por elas.

O Relatório agora divulgado denuncia os problemas levantados 
pelas loot boxes que, regra geral, prejudicam gravemente os di-
reitos e interesses dos consumidores, sobretudo dos mais vulne-
ráveis, quer via mecanismos predatórios, quer promovendo o vício 
do jogo, visando sempre e somente o seu lucro. 

A indústria de videojogos, através de técnicas de marketing agres-
sivo, exploração de predisposições e probabilidades enganosas – 
escondendo-se atrás da utilização de moeda virtual, manipula os 
comportamentos dos consumidores, inclusive menores, levando-
-os a gastar elevadas quantias em dinheiro. 
Regulamentação? Uma necessidade óbvia e urgente

A indústria de videojogos é uma das maiores indústrias de entre-
tenimento, mais lucrativa do que a cinematográfica ou musical. 
Em todo o mundo, mais de 2,8 bilhões de consumidores jogam 
com regularidade videojogos, incluindo crianças e adolescentes. 
Nas últimas duas décadas, as compras de conteúdo digital adi-
cional tornaram-se uma importante fonte de receita para o setor, 
gerando mais de 13,5 bilhões de euros. 

Porém, e apesar de ser uma grande indústria, o setor dos videojo-
gos, considerado por muitas autoridades um nicho de mercado de 
entretenimento, tem evitado a investigação pública e a aplicação 
de regulamentação. 

Devido à dimensão do mercado e ao número de consumidores 
afetados, a DECO, em conjunto com 20 organizações de consu-
midores, exige que as autoridades nacionais e da UE desenvol-
vam urgentemente investigações e intervenções regulamentares 
ao mercado dos videojogos. Reivindicamos a adoção de medidas 
rigorosas, incluindo a proibição de design enganoso, proteção es-
pecífica para menores e transparência comercial. As autoridades 
nacionais e europeias e a indústria deverão garantir um ambiente 
seguro e transparente para os jogadores. 

“CAIXAS DE RECOMPENSA (LOOT BOXES)”: 
COMO A INDÚSTRIA DE JOGOS MANIPULA 
E EXPLORA OS CONSUMIDORES?

Parceria
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Teresa Rego, ilustradora e designer, é a artista convidada do Grupo 
Zegnea para o mês de junho, e a sua proposta para este projeto 
pode ser já apreciada em realidade aumentada no outdoor interati-
vo que o grupo vimaranense dispõe no centro de Guimarães, mais 
concretamente ao cimo da avenida D. João IV.

Conhecida pelas suas ilustrações coloridas e ousadas, Teresa Rego 
vive atualmente no Porto, e colabora com diversas marcas nacionais 
e internacionais.

Depois de terminar o mestrado em arquitetura em Portugal em 2014, 
a artista mudou-se para Londres para perseguir a sua paixão pela 
ilustração. Ali continuou a sua formação na University of Arts London, 
e Camberwell College of Arts, com um mestrado em ilustração.

Para visualizar o trabalho de Teresa Rego no outdoor da Zegnea, o 
visitante só tem de descarregar a aplicação gratuita “ArtiVive”, apon-
tar o seu telemóvel para o outdoor e deixar-se entrar no maravilhoso 
mundo da sua criatividade.

Depois da apresentação do Grupo Zegnea, grupo responsável pelo 
projeto, no mural, os vimaranenses puderam já apreciar alguns traba-
lhos de José Caldeira (Fotógrafo), e de Rafael Oliveira (Artista Plástico). 
Depois de Teresa Rego (Ilustradora), segue-se Rui Passos (Escritor), 
Soraia Oliveira (Artista Plástica), Tiago Lemos (Músico e Artista Plásti-
co), João da Fonseca (Designer de Comunicação), Pedro Bastos (Rea-
lizador e Artista Plástico) ou Filipe Fontes (Arquiteto e Escritor).

TERESA REGO, ILUSTRADORA E DESIGNER, É 
A ARTISTA CONVIDADA DO GRUPO ZEGNEA

Teresa Rego colabora com marcas como a Prada, LG, Sacoor Brothers, 
Scotch & Soda, Viuva Lamego, Hernest Project Canada, La Gelatiera, 
Bubblewrap London, Not Just a Shop London, restaurantes Mama-
lan, Arteficial Spain, Exhibeo Visual Merchandise, 7UP ou Fondazione 
Seragnoli Italy, e com publicações como a Time Out Porto, Revista 
Visão, Revista Observador Lifestyle, Origin Magazine US, entrevista à 
SIC, Revista Prima, Entrevista à Shairart Gallery, TV catalã em Maribor, 
Eslovénia, Porto Canal, ou Livig at Home.

Destaque para as exposições em que Teresa Rego já participou, 
como a Bienal de Arte de Veneza no Palazzo Ca' Zanardi, o 9º Sim-
pósio de Pesquisa em Ilustração na Universidade Anglia Ruskin, em 
Cambridge, no Cluster London, no Studio 73 London e no Sommerset 
House London.

Quanto a prémios, tem no seu palmarés o Shortlisted AOI World Illus-
tration Awards Londres, o Restaurant & Bar Design Awards Londres, 
uma Menção Honrosa no Concurso Vista Alegre Ilustração em Porce-
lana, o 1º Prémio Ilustração Postal University of Arts London, e a inte-
gração na Shortlisted top 12 designers do Reino Unido pela Habitat.

Teresa Rego expõe este mês de junho no ECRA 
(Espaço de Criatividade e Representação Ar-
tística), numa iniciativa cultural do Grupo 
Zegnea.
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GUIMARÃES ARTE E CULTURA
JUNHO 2022
BATE FADO
18 DE JUNHO
Centro Cultural Vila Flor

Um espetáculo híbrido entre a dança e o 
concerto de música projetado para nove 
performers: quatro bailarinos, quatro músicos 
e um fadista (bailarino). À semelhança da 
maioria das correntes musicais urbanas, tais 
como o samba ou o flamenco, também o Fado 
teve danças próprias. Em Lisboa, a dança que 
teve maior expressão foi o Fado Batido, uma 
dança baseada num sapateado energético 
e virtuoso. Jonas&Lander propõem-se a 
reinterpretar e a recuperar o ato de se bater 
- sapatear - o Fado, onde a dança emana a 
qualidade de instrumento de percussão em 
diálogo com a voz e as guitarras.

FEIRA AFONSINA
23 A 26 DE JUNHO
Guimarães

Com o objetivo de proporcionar a todos os 
visitantes uma experiência inesquecível no 
tempo, através da construção de espaços 
temáticos que caracterizarão os quatro 
dias do evento, a Feira Afonsina está de 
regresso à cidade berço. Fruto de uma sólida 
memória cultural, instalada e refletida no 
imaginário coletivo da comunidade, realçando 
e valorizando a identidade histórico-cultural 
impressa no código genético da cidade, 
Guimarães apresenta-se como palco 
privilegiado para a realização deste evento que 
retratará o período “Do Condado ao Reino”.

MANEL CRUZ
24 DE JUNHO
Largo das Termas || ExcentriCidade Caldelas

“Bolha” é a tour de Manel Cruz a solo e que 
traz o músico e compositor aos Banhos Ve-
lhos. A propósito desta experiência de tocar 
a solo, o músico refere que “o acontecimento 
de tocar a solo é uma coisa recente”. Come-
çou por se limitar a tocar as suas canções 
num formato acústico e na sua vertente 
mais convencional, que continua para já a 
ser a base. Mas foi “percebendo que em to-
dos os espetáculos a interação com o públi-
co os tornava diferentes em diversos aspe-
tos”. Começou a interessar-se por esta ideia 
de “assumir aquele espaço como um lugar 
antes de mais de experimentação, quer ao 
nível musical quer da interação com outras 
disciplinas, e até mesmo com o público. E 
conferir-lhe esse caráter evolutivo na sua 
própria génese. É uma casa nova com von-
tade de ser vivida”.

THIS PENGUIN CAN FLY
22 DE JUNHO
Teatro Jordão

“For All Our Hopes. For All Our Dreams” é o 
terceiro trabalho discográfico do trio This 
Penguin Can Fly e foi totalmente composto 
nas salas de ensaio do Teatro Jordão. O tí-
tulo do álbum explica a intenção: os dese-
jos, as virtudes, as esperanças e os sonhos, 
as cores e a emancipação do próprio ser. 
This Penguin Can Fly largam finalmente das 
amarras do post-rock tradicional e dão es-
paço às vocalizações, aos convidados, às in-
fluências, aos teclados e aos ritmos menos 
convenientes da sua zona de conforto.

IMPOSSÍVEL
2 DE JULHO
Centro Cultural Vila Flor

Impossível conta a história do Universo, bem 
vista de perto e a vários anos-luz, desde o 
Big Bang ao aparecimento do homem. Uma 
viagem entre partículas, estrelas e dinossauros, 
que pode partir de diferentes palcos do planeta 
Terra: teatros, cinemas, salas de espetáculo, 
museus, bibliotecas, planetários, centros 
culturais ou de ciência.

PARAGUAII + POSTCARDS
15 DE JULHO
Polidesportivo da Taipas Termal || 
ExcentriCidade Caldelas

Paraguaii, conjunto vimaranense, editaram, 
em 2021, o seu quinto trabalho de originais. 
“Propeller” abriu as portas à pista de dança, 
neste que foi um dos trabalhos mais marcantes 
do ano passado. Já Postcads, grupo natural 
do Líbano, são uma banda dream pop/indie 
rock, de Beirute, formado por Julia Sabra, 
Marwan Tohme e Pascal Semerdjian. Já fizeram 
digressões pela Europa, Reino e Médio Oriente, 
tendo aberto concertos para nomes como 
Beirut e Angus and Julia Stone.

EUROPEAN VESPA DAYS 2022
30 DE JUNHO A 3 DE JULHO
Multiusos de Guimarães

O maior encontro mundial da mítica marca 
Vespa vai estar reunido em Guimarães, 
cidade berço de Portugal.

ENCONTRO IBERO AMERICA-
NO DE TUNAS ACADÉMICAS 
1 E 2 DE JULHO
Centro Histórico de Guimarães e Centro Cultural 
Vila Flor

A Afonsina - Tuna de Engenharia da 
Universidade do Minho vai organizar, pela 
primeira vez, um evento que trará à cidade 
berço uma nova visão do mundo das tunas 
académicas. Este encontro será dividido em 
dois dias de muita música para animar o 
verão, contando com a presenças de tunas 
nacionais e de além do Atlântico.
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FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

O Norma chegou a Guimarães no início do ano, mas nasceu para 
crescer e conquistar, através da criatividade do chefe Hugo Alves, 
de 29 anos, eleito cozinheiro do ano de 2021, na mais antiga com-
petição de cozinha realizada em Portugal. 

“Guimarães tem muito potencial. Identifiquei-me com o projeto e 
precisava de alguém que me desse liberdade criativa. Felizmente, 
as minhas ideias foram ao encontro das pretensões do João Pedro 
e do José Luís”, explicou o jovem chefe, reservado quando pedimos 
sugestões. “Para um chefe é sempre difícil eleger um prato. As nos-
sas entradas, por exemplo, são muito de partilha. E isso também 
traz diversão. As pessoas saem de barriga e coração cheio. E têm 
voltado, o que nos leva a crer que gostaram”, sorriu. No Norma, a 
paixão pelos detalhes não está apenas na comida. “O espaço e a 
decoração também ajudam. É brilhante e minimalista. É um espaço 
com boa comida em que as pessoas sentem o conforto de casa”, 
acrescentou o Chefe Hugo Alves.

O novo espaço de restauração, situado no coração da cidade, preci-
samente na Rua Dr. José Sampaio, combina num só local elegância, 
simpatia, diversão e boa comida. João Pedro, um dos proprietários 
do espaço, também possuidor de um terraço convidativo para uma 
refeição ou um cocktail, explicou ao Mais Guimarães a génese do 
nome Norma. “Uma casa só faz sentido quando a pessoa gosta e 
volta ao sítio onde foi feliz. E como é norma da casa ter um espaço e 
um menu que cative as pessoas a voltarem, surgiu o nome Norma”, 
explicou.

O conceito do restaurante é simples. “É um restaurante de partilha 
e de comida tradicional, mas com uma reviravolta moderna com 
as técnicas do Chefe. Não queremos que as pessoas pensem que 
estão num espaço chique, mas sim que estão num espaço onde 
se podem divertir, comer uma boa comida, ou usufruir de um bom 

NO BERÇO HÁ UMA NORMA 
DE BEM COMER

cocktail. É um espaço para estar relaxado, onde se pode rir e falar 
alto, se for esse o caso. É um espaço minimalista, que pretende ca-
tivar as pessoas com os sabores. A nossa carta tem muito sabor 
de comida tradicional, mas com técnicas vanguardistas que só se 
podem ver em restaurantes com estrelas Michelin”, explicou.

A carta de vinhos, não menos importante que a comida, foi pensada 
pela Wine Me Up, cujo sommelier principal da empresa também ga-
nhou na categoria sommelier do ano. Uma carta variada e com qua-
tro a cinco vinhos de referência por cada região. O Norma também 
tem menus executivos e abertura para jantares de grupo, embora o 
espaço interior seja para 29 pessoas. A esplanada, quando o tempo 
for propício, promete fazer a diferença, bem como alguns espetácu-
los de música ao vivo.
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BREVES E INTERESSANTES

Uma equipa do Massachusetts Institute 
of Technology extraiu células de folhas da 
planta zinnia e armazenou-as num líquido.

Trataram as células num gel com nutrientes 
e hormonas e estas deram origem a novas. 
Ao alterar a concentração hormonal no gel, 
foi possível controlar as propriedades físicas 
e mecânicas das células criadas.

Imprimiram, em 3D, estruturas a partir das 
células cultivadas e incubaram o material. 
Três meses depois, a madeira que se criou 
a partir dessa impressão sobreviveu e, mais 
do que isso, cresceu consideravelmente.

Lançada oficialmente a 12 de novembro de 
2020, a PlayStation 5 é uma das consolas 
mais desejadas pelos jogadores em todo o 
mundo.

As mais recentes informações reveladas 
pela Sony indicam que foram vendidas 20 
milhões de unidades da PS5 a nível mun-
dial. Tal aconteceu apenas nos primeiros 18 
meses de existência no mercado. Apesar 
de este número de vendas ser de destacar, 
recorde que o mercado tecnológico tem so-
frido com uma acentuada escassez de com-
ponentes eletrónicos. Caso contrário, estes 
valores poderiam ser ainda mais elevados.

A Netflix anunciou uma nova série portu-
guesa, "Rabo de Peixe", com realização de 
Augusto Fraga e Patrícia Sequeira.

Um thriller sobre um grupo de amigos cuja 
vida mudou com a chegada de uma tone-
lada de cocaína à povoação. José Condes-
sa, Helena Caldeira, Rodrigo Tomás, André 
Leitão e Kelly Bailey apresentam-se nos 
papéis principais. A dar a conhecer os Aço-
res ao mundo, “Rabo de Peixe” é a segunda 
aposta nacional do serviço de streaming, 
depois da estreia de “Glória”, em 2021, e foi 
selecionado a partir do concurso para argu-
mentistas.

PLAYSTATION 5 JÁ 
VENDEU 20 MILHÕES 
DE UNIDADES

RABO DE PEIXE: NOVA 
SÉRIE DA NETFLIX

FIM DO ABATE DE 
ÁRVORES CADA VEZ 
MAIS PERTO
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FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Iniciados subiram à primeira divisão da Associação de Futebol de 
Braga e a meta para a equipa de juvenis já está definida.

A aposta da formação tem crescido e, nos últimos anos, vários tro-
féus têm chegado ao clube presidido por Alberto Pereira. O mais 
recente sucesso pertence à equipa de iniciados, liderada por Lini-
nho Carneiro, de 44 anos, cuja paixão e dedicação tem permitido 
ao Selho ombrear com equipas de maior renome e conquistar tí-
tulos. “Não era um feito esperado, porque tínhamos Famalicão e 
Moreirense no nosso grupo. Cumprida a primeira volta, comecei a 
acreditar que era possível”, confidenciou. “O nosso mérito, enquanto 
líderes, é reduzido. Os jogadores são os obreiros do sucesso. Jogam 
juntos há muito tempo, e levam tudo com rigor, trabalho e uma von-
tade enorme de crescerem cada vez mais”, acrescentou.

Apesar de o clube só dispor de um campo de futebol, Lininho Car-
neiro não faz drama e enaltece o esforço da direção. “Mesmo só 
com um campo, o presidente dá-nos boas condições. A logística é 
complicada, mas o departamento de futebol trabalha muito para 
que possamos realizar um excelente trabalho. E os miúdos são fan-
tásticos e sacrificam-se. Trabalhei quase sempre com 22/23 jogado-
res. Dificilmente falham um treino e esse compromisso entre todos 
teve o melhor resultado possível”, lembrou.

O futuro passará pela continuidade, mas com objetivos audazes. “Já 
fiz parte do futebol sénior, mas gosto mais de trabalhar na forma-
ção. E o Selho, embora seja um clube pequeno, é muito apelativo 
para os jovens. Cada vez mais, há jogadores a quererem representar 
o nosso clube. Temos uma base forte e vamos tentar não perder 
nenhum elemento, pois existem boas possibilidades de este grupo 
ser reforçado com três elementos”, adiantou o responsável técni-
co. “Este grupo disputará agora o escalão de juvenis, mas o desafio 
será lutar pela subida à primeira divisão da Associação de Futebol 

FORMAÇÃO DO SELHO VOLTA 
A CONQUISTAR NOVO TÍTULO

Equipa 
Emanuel Varela
963 690 009
emanuel.varela@remax.pt

Equipa número 1 
de Guimarães!

Teixeira, Chico e Gui foram três dos elementos que deram um con-
tributo importante na subida de divisão. Agora que a festa terminou, 
os jovens jogadores dão voz à ambição de toda a estrutura. “A equi-
pa esteve unida e trabalhou toda para o mesmo objetivo. Foi isso 
que nos permitiu ser campeões. Os objetivos para o futuro são cla-
ros: voltar a ser campeões”, assumiu o jovem Teixeira. Um discurso 
semelhante apresentou Chico. “Vamos continuar a trabalhar para 
dar mais alegrias ao Selho, à massa adepta e à direção. O clube tem 
vindo a crescer nas condições e acredito que ainda vai melhorar 
mais”, perspetivou. “A equipa técnica tem feito um excelente traba-
lho e temos evoluído a cada ano que passa, quer a nível individual 
como a nível de coletivo”, lembrou.

O jovem Gui também foi objetivo a analisar o sucesso. “O segredo 
foi o trabalho árduo de todos. Houve empenho e muito trabalho. So-
mos amigos, falamos de problemas e entramos em campo sempre 
dispostos a ajudar. Queremos continuar a evoluir e a ter prazer em 
jogar futebol no Selho”.

de Braga. Não podemos pensar de outra forma. E contamos com o 
apoio dos pais e da massa adepta. Têm sido incríveis”.
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

Um desafio do género “escape game” com 
matemática é uma das oficinas do programa 
de verão do Curtir Ciência, de julho a setem-
bro. Doze propostas para grupos de crianças 
com idades entre os quatro e os 12 anos.  

Uma das novidades é “Desafia a Matemática – 
Atreve-te a escapar!”. Dos participantes espe-
ra-se que consigam escapar de uma sala em 
menos de uma hora e só depois de terem cum-
prirem vários enigmas matemáticos. A segun-
da novidade chama-se “Charco com Vida”: os 
participantes podem explorar a biodiversidade 
através da observação de anfíbios e macroin-
vertebrados.

O Quiz de Ciência é um clássico dos programas 
do Curtir Ciência. Neste caso testam-se os co-
nhecimentos dos participantes em áreas diver-
sificadas da Ciência. Primeiro com experiências 
práticas simples, depois com as questões a que 

as equipas têm que responder com recurso a 
computadores e tablets.

Pequenos Paleontólogos é uma viagem ao pas-
sado e uma forma divertida de explorar os fós-
seis e os dinossauros. Noutro campo, a oficina 
Sistemas Elétricos tem por base a construção de 
circuitos elétricos e a avaliação da capacidade 
condutora dos materiais. Instrumentos de Na-
vegação tem uma componente de Matemática, 
mas a atração principal é a criação de modelos 
de quadrantes que servem para medir ângulos 
de forma a permitir o cálculo de alturas.

Atividades Viscosas (com criação de slimes), 
produção de Sabonetes Perfumados de glicerina 
e Gomas e a criação de Cabeçudos Ecológicos 
são outras das propostas. Não podiam faltar o 
Show de Ciência (que parece magia!) e as His-
tórias com Ciência, Uma mistura bem sucedida 
de literatura infantil com experiências científicas.

Como se soletra? O Curtir Ciência esteve 
na final do concurso Soletrar C (Ciência e 
Cidadania), no dia 31 de maio, na Biblio-
teca Municipal Raul Brandão, com uma 
oficina interativa sobre poluição. 

Uma das atividades mais importantes de 
Guimarães foi a dos curtumes. A Zona de 
Couros era o centro dessa dinâmica com 

unidades pré-industriais como a Antiga 
Fábrica de Curtumes Âncora, "casa" do 

Curtir Ciência.

P-O-L-U-Í-Ç-Ã-O

CURTUMES

Aquele pequeno apertar do dedo é 
a marca para toda a vida. Um filho 
acabado de nascer, que nos agarra o 
dedo que estendemos e nos parece 
dizer, com aqueles deditos pequeni-
nos em formação, “sei quem és” – é 
um momento indescritível.
Em junho festejamos o melhor do 
mundo, as crianças. Em Guimarães, 
cidade amiga delas, o programa es-
tendeu-se por vários dias e o Curtir 
Ciência teve todo o gosto em ter feito 
parte do programa do Município que 
se estendeu ao longo de vários dias. 
Centenas de crianças de instituições 
de Guimarães passaram pelo Cur-
tir Ciência. Entusiasmaram-se com 
o Show de Ciência: vibraram com 
a garrafa que parece mágica, riram 
a bom rir com o secador que pare-
ce um canhão que dispara bolas de 
pingue-pongue. E puderam executar 
várias experiências científicas. Este 
contacto com o universo da Ciência, 
com as atividades experimentais, 
desperta nas crianças o gosto pela 
atividade científica. É isso que o Cur-
tir Ciência faz há quase sete anos.
As crianças são, de facto, o melhor 
do mundo! Nós que vivemos em paz 
no nosso país, sem deixar de ter nos 
nossos corações as crianças afeta-
das pelas privações e pela pobreza, 
não deixamos de pensar naquelas 
que são vítimas de guerras que os 
adultos insistem em deflagrar.
Vivam todas as crianças!

SÉRGIO SILVA
DIRETOR EXECUTIVO DO CURTIR CIÊNCIA CENTRO 

CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES
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VAMOS INOVAR O
MERCADO IMOBILIÁRIO 

CONFIANÇA É A NOSSA MISSÃO

PAULO MARQUES
TEL: 910636497

PISCA - CREIXOMIL
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

A 34ª edição dos Festivais Gil Vicente prossegue nos dias 9, 10 e 11 
de junho com “O Desprezo” dos auéééu; “Another Rose” de Sofia 
S. Silva e “Ainda Marianas”,  de Catarina Rôlo Salgueiro e Leonor.

Concluída a primeira semana de espetáculo, com as estreias de 
"Tratado, A Constituição Universal" (Diogo Freitas); "Massa Mãe" 
(Sara Inês Gigante) no Centro Cultural Vila Flor (CCVF) e a apresenta-
ção de "Limbo" (Victor de Oliveira) no Centro Internacional das Artes 
José de Guimarães (CIAJG), a 34ª edição dos Festivais Gil Vicente irá 
prosseguir com três novas propostas já nos dias 9, 10 e 11 de junho. 
“O Desprezo” dos auéééu; “Another Rose” de Sofia Matos; e “Ainda 
Marianas”, criação de Catarina Rôlo Salgueiro e Leonor Buescu irão 
percorrer as salas vimaranenses e a usar o teatro como meio de 
questionar o mundo.

É com a peça “O Desprezo” que os Festivais Gil Vicente regressam 
ao palco na quinta-feira, dia 9 de junho, para a segunda ronda de 
encenações. Inspirados na sétima arte, os auéééu focam-se nas 
ligações humanas, em quem despreza e em quem é desprezado, 
para definir o sentimento que dá nome à sua peça. Os dois títulos 
que fecham este ciclo de teatro em Guimarães põem em evidência 
a resposta das mulheres ao patriarcado. Em “Another Rose”, criação 
de Sofia Santos Silva (obra vencedora da 4ª edição da Bolsa Amélia 
Rey Colaço) - que projeta um diálogo entre a realidade oriental e oci-
dental a partir de um contexto particular em colaboração com um 
grupo ativista fundado por mulheres no norte da Índia - sobressai 
o confronto entre duas realidades distintas. Está agendado para o 
próximo dia 10 de junho, sexta-feira. Por último, o espetáculo “Ainda 
Marianas”, autoria de Catarina Rôlo Salgueiro e Leonor Buescu, que 
encerra os Festivais a 34.ª edição dos Festivais Gil Vicente em 2022, 
toma como ponto de partida o livro feminista “Novas Cartas Portu-
guesas” no ano em que a obra cumpre 50 anos.

Os espetáculos mencionados terão início às 21h30 e dispõem de 
uma assinatura de 15 euros que permitem assistir às 3 criações tea-
trais. Estas assinaturas, bem como os bilhetes individuais para cada 
espetáculo (com um custo de 7,5 euros ou 5 euros com desconto), 
podem ser adquiridas online em aoficina.pt (onde é possível consul-
tar toda a informação acerca deste evento) ou presencialmente nas 
bilheteiras do Centro Cultural Vila Flor, Centro Internacional das Ar-
tes José de Guimarães, Casa da Memória e Loja Oficina, bem como 
nas Lojas Fnac, El Corte Inglés, Worten.

FESTIVAIS GIL VICENTE ARRANCAM PARA 
A SEGUNDA SEMANA DE ESPETÁCULOS
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O’clock Wine 

Abriu em maio, no emblemático Largo 
da Oliveira e promete ser o ponto de 
encontro dos vimaranenses  no verão 
que se aproxima.   
O O’clock Wine já  conquistou Guima-
rães, pela beleza do espaço, e pelo 
cuidado serviço. Alí, no melhor spot 
da noite  vimaranense, numa esplana-
da com o Padrão do Salado ao pé, e 
toda a história daquele lugar, prome-
tem-se  longas conversas ao final da 
tarde e animados serões. 
Uma grande variedade de Gin`s, sur-
preendentes  cocktails e finger food, 
completam o menu para momentos 
de puro prazer.

Largo da Oliveira - Guimarães

É O NOVO SPOT
GASTROBAR
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TEXTO: HUGO MARCELO • FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

DE BICICLETA, OS LANCEIROS 
SAÍRAM À RUA
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Evento levado a cabo pela Associação Veteranos Lanceiros con-
tou com a participação de dezenas de entusiastas e perfilou pelas 
ruas da cidade.

A Associação Veteranos Lanceiros de Portugal, sediada na cidade 
de Guimarães, realizou, no passado dia 22 de maio, o 1.º Passeio 
de Bicicletas Antigas de Guimarães e uma Exposição de Bicicletas 
Antigas Militares.

A ideia emanada pelo associado Alexandre Carreira - também ele 
colecionador de bicicletas clássicas -, trouxe à cidade berço várias 
dezenas de entusiastas de bicicletas antigas oriundas de vários 
pontos do país. O evento levado a cabo pela Associação, que perfi-
lou por várias ruas da cidade de Guimarães, cumpriu todos regula-
mentos legais e necessários para a sua realização, tendo sido aten-
tamente acompanhado pela presença da Polícia Municipal ao longo 
de todo o percurso.

Inerente à Exposição de Bicicletas Antigas Militares, o programa 
contemplou ainda uma visita gratuita à Casa do Lanceiro e ao espa-
ço religioso e arqueológico da Casa da Santa Misericórdia. Estas três 
temáticas interligadas permitiram proporcionar uma experiência di-
ferente a todos os visitantes que por ali passaram. Recorde-se que 
esta iniciativa é fruto de um “espólio que se encontra exposto na 
Casa do Lanceiro e proveniente de vários colecionadores”.

https://www.facebook.com/funerariapassos/
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O GUARDIÃO DA MURALHA
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FOTOGRAFIAS: CLÁUDIA CRESPO

Bruno Varela, de 27 anos, vinculado ao Vitória até 2024, reiterou o 
desejo de cumprir contrato e de deixar o seu nome na história do 
clube. Na conversa mantida com a Mais Guimarães, o guarda-re-
des falou do seu passado, do presente e do futuro.

Começo esta conversa com uma frase que li nas suas redes so-
ciais e que diz que o caminho para o sucesso está sempre em 
construção. O que é que lhe falta atingir na vida, na carreira e no 
Vitória?

Ainda falta muita coisa. Independentemente do que já tenhamos 
atingido, tanto coletivamente como individualmente, acho que há 
sempre mais por atingir. Há jogadores que já ganharam cinco vezes 
a Liga dos Campeões e dizem que querem mais. Por isso, é conti-
nuar a construir esse caminho e, como neste momento represento 
o Vitória, será sempre com o espírito de querer sempre mais vitórias 
e, se possível, tentar conquistar um título. Seria bom e importante 
para nós jogadores e para as pessoas do Vitória e de Guimarães.

A questão do título é o capítulo que falta nesta sua história no 
Vitória?

É algo que eu gostaria muito e nunca escondi isso. A realidade do 
Vitória não é lutar pela liga, mas pelas taças acho que é legítimo 
o Vitória pensar muito nisso. É um clube que, pela massa adepta 
que tem e pela estrutura, tem de pensar nisso. E nós temos sempre 
essa ideia. Infelizmente, nestes dois anos, não conseguimos chegar 

longe. Foi muito curto o que fizemos na Taça de Portugal. Na Taça 
da Liga até tivemos um percurso interessante e, contra o Benfica, foi 
por uma unha negra. Mais 10 minutos de jogo e conseguíamos fazer 
mais um golo e marcar presença na Final- Four. Não escondo que 
quero muito conquistar uma taça. Seria muito bom para mim, para 
a equipa e para os adeptos.

Na próxima época que está prestes a começar é o regresso do 
Vitória às competições europeias. Há uma grande ansiedade?

Uma ansiedade normal. Era um objetivo que tínhamos e, felizmente, 
conseguimos concretizar. É bom ter o Vitória de volta àquele que 
é o seu lugar e é algo que tem de ser habitual. Tem de existir esse 
hábito e essa estabilidade de o Vitória ter a oportunidade de com-
petir sempre nas competições europeias. Há vontade de mostrar-
mos qualidade na Europa, mas vai ser um caminho difícil. São seis 
jogos até chegar à fase de grupos, vai ser complicado, e temos de 
demonstrar que realmente merecemos lá estar.

Mesmo com uma aposta em jovens jogadores, é correto pensar 
que o objetivo será melhorar a classificação da época passada?

Claro que sim e é uma boa aposta do Vitória. Os jovens jogadores já 
demonstraram que têm capacidades e qualidades. A meu ver, tem 
de haver um misto também de jovens jogadores com qualidade e 
de jogadores mais experientes. Será sempre o ideal. Os jogadores 
têm qualidade e já o demonstraram. Depois, é uma questão de en-

"QUERO MUITO 
CONQUISTAR UMA TAÇA"
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HUGO MARCELO

VSC

trosamento com todos para que as coisas possam correr bem.

Esta aposta do Pepa nos jovens é uma lufada de ar fresco no fu-
tebol nacional?

É muito importante nós valorizarmos aquilo que temos em Portu-
gal. Sou defensor que se deve ir buscar jogadores fora, mas só se 
forem melhores dos que estão cá dentro. Se tens talento cá, porquê 
ir buscar um jogador fora? Para mim não é justificável. Gosto mui-
to das apostas nos jovens, já fui jovem, e gostava de ter tido mais 
oportunidades quando era mais novo. Os jovens, se têm qualidade, 
têm de ser aposta.

No Vitória, de forma espontânea, já chegou à seleção. Pergunto-
-lhe se o objetivo será chegar de forma definitiva.

É sempre um objetivo e nunca tiro o olho da seleção. E é legítimo 
para mim pensar nisso, tendo em conta que estou a representar um 
grande clube. Depois, cabe-me a mim provar dentro de campo. Já 
lá estive e tenho noção que tenho nível para lá estar. Mas também 
tenho noção que os guarda-redes que têm sido chamados estão a 
dar muito bem conta do recado. Temos um leque muito alargado de 
guarda-redes que podem estar lá. Há vaga para três, mas somos 
seis ou sete que podem estar lá. Cabe-me trabalhar bem no clube 
para poder merecer outra chamada à seleção.

Ainda se arrepia quando entra em campo e ouve o hino?

É sempre especial. Embora seja um clube com muitas particularida-
des, acho que o hino é algo muito simbólico aqui. Quando entramos 
em campo e vemos as pessoas com os cachecóis no ar e a cantar, 
é algo muito simbólico para nós jogadores. E arrepia.

As câmaras ainda não apanharam a cantar. Vai arriscar para o 
ano?

É melhor não, pois ainda me posso enganar em alguma parte (ri-
sos). Mas acho que já sei, embora também tenha a ajuda da letra 
que passa nos ecrãs.  Mas nunca arrisquei. Um dia posso arriscar. 
Acho que consigo.

O Bruno tem contrato até 2024. Para cumprir a sua aventura aqui 
em Guimarães até essa data?

Sim, tenho contrato. A intenção é cumprir o contrato, mas o futebol 
é sempre muito imprevisível. Acho que um jogador nunca tem de 
fechar as portas de nada e temos que ser reais com aquilo que é a 
realidade do futebol. Mas a minha intenção é ficar. Quero continuar 

“HÁ VONTADE DE 
MOSTRARMOS 
QUALIDADE 
NA EUROPA”

“OS JOVENS 
JOGADORES JÁ 
DEMONSTRARAM QUE 
TÊM CAPACIDADES 
E QUALIDADES.”
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e aproveitar esta oportunidade de podermos competir na Conferen-
ce League e chegar à fase de grupos. Como já disse, quero muito 
marcar o meu nome no Vitória. Conquistar uma Taça ou fazer uma 
classificação fora do normal, acho que era algo importante. Tenho 
esse objetivo e a minha intenção é de ficar.

Segundo li, era um menino introvertido e agora já é um dos ele-
mentos que mais alegria partilha no balneário juntamente com 
Rochinha. Pode confidenciar em algum episódio engraçado?

Não sei. Acho que é difícil dizer um episódio, pois já tivemos tan-
tos. Principalmente o Rochinha que é o jogador mais palhacinho. 
Tem muita seriedade dentro do campo, é um capitão que nos tem 
liderado de uma maneira muito boa e séria, mas fora do campo é 
o Rochinha que toda a gente conhece. Não me consigo lembrar de 
um episódio, mas contribuiu muito para o bom ambiente, princi-
palmente para os jovens que vêm de baixo. E isso ajuda muito na 
adaptação. Nesse capítulo, eu e o Rochinha tentamos ser os palha-
cinhos, porque achamos que ajuda na adaptação. Depois também 
temos o nosso lado sério, quando temos de o ser.

Curiosamente foi o primeiro a sair em defesa do Rochinha na re-
cente visita ao Boavista e as soluções para combater determina-
dos comportamentos parece não existirem. Sendo os jogadores 
alvos fáceis, o que é que se pode fazer para combater este tipo de 
comportamentos?

Na minha opinião tem de haver punições graves e que façam as 
pessoas realmente pensar que, se voltarem a fazer, vão voltar a ter 
uma punição ainda mais grave. Revoltou-me muito não ter havido 
nenhuma punição, pelo menos até agora. O Vitória fez bem em sair 
em defesa do Rochinha. Mas acaba por ser tudo muito pobre se não 
houver uma punição da liga. A verdade é essa. Podemos sair em de-
fesa do Rochinha, um dos nossos, mas se não houver uma punição 
da liga poderá voltar a acontecer.
Não foi a primeira, nem a segunda vez que aconteceu. E, até agora, 
não houve nenhuma punição. Que punições? Talvez multas pesa-
das, jogos à porta fechada, ou fazer com que os adeptos não pos-
sam comparecer aos jogos. Foi muito grave. Dentro de campo, ouvi 
bem aquilo que estavam a dizer. O Rochinha é um dos nossos, mas 

ninguém merece passar por isto. Há várias maneiras de ofender e 
atingir os jogadores, mas é um caminho que é completamente des-
necessário.

Já falámos do Vitória, mas ainda não falámos de Guimarães. O que 
nos pode dizer?

Guimarães é uma cidade diferente, uma cidade especial, uma cida-
de muito acolhedora e com pessoas muito simpáticas. É muito bom. 
E o fato de ter sido a terra onde nasceu Portugal o do rei D. Afonso 
Henriques, torna a cidade muito especial. Estou contente e também 
fiz questão de viver em Guimarães. Acho que é importante também 
estarmos a jogar num clube e viver na cidade, pois permite sentir 
mais aquilo que é o ambiente e as pessoas.

A vida nem sempre foi fácil. Recuando um pouco ao seu passado 
e à sua infância, as dificuldades financeiras foram uma realidade e 
não havia luxos. O Bruno Varela de hoje é um reflexo do que são 
os seus pais?

Sem dúvida, principalmente por aquilo que foram os princípios que 
eles sempre me passaram. Nunca foi fácil, houve muitas dificulda-
des, mas acho que era uma altura que se pensava muito mais nas 
soluções e menos naquilo que eram os problemas. Foi uma infância 

VSC

“É UMA CIDADE 
DIFERENTE, ESPECIAL,  
MUITO ACOLHEDORA E 
COM PESSOAS MUITO 
SIMPÁTICAS”
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com dificuldades, mas acima de tudo muito feliz. O que eu tiro de 
melhor é a felicidade que tinha enquanto era miúdo, com os ami-
gos que tinha e a família que esteve sempre unida.  As dificuldades 
servem para nos fortalecer, como era antes, como é hoje e vai ser 
sempre assim.

Cresceu sem playstation e computador. Acessórios que não o im-
pediram de ser feliz?

Passava muito tempo na rua a jogar à bola, às escondidas, às apa-
nhadas e aos berlindes. Qualquer brincadeira servia para não ficar 
em casa. Nunca precisamos de computadores e playstations para 
sermos felizes e para ter o nosso tempo ocupado.

Na altura da infância alguns dos seus amigos tomaram decisões 
erradas. É correto pensar que o futebol salvou o Bruno Varela?

Não usava a palavra salvar, porque acho que é muito forte. Mas de 
certa forma o futebol ajudou muito, porque cresci num bairro onde 
o acesso a drogas sempre foi muito fácil. Mas sempre tive uma pro-
teção muito grande das pessoas da minha zona, pois sempre me 
viram como o futuro do bairro. Mas a verdade é que nunca quis 
experimentar. Sempre fui uma pessoa muito lúcida. Aliás, mesmo 
as pessoas que infelizmente escolheram os maus caminhos, foram 
os primeiros defensores nesse aspeto e não me deixaram que me 
perdesse. Depois, houve um momento muito importante, quando 
o Benfica decidiu que eu tinha de ir para o centro de estágio. Isso 
foi algo que me ajudou muito e não sei o que seria se tivesse con-
tinuado no bairro. Ajudou muito a continuar focado naquilo que eu 
realmente queria.

“FOI UMA INFÂNCIA 
COM DIFICULDADES, 
MAS ACIMA DE TUDO 
MUITO FELIZ”

“NUNCA PRECISAMOS 
DE COMPUTADORES E 
PLAYSTATIONS PARA 
SERMOS FELIZES”

É pai do Diego, de sete anos. Todas essas experiências ajudam o 
Bruno a ser um melhor pai?

Sem dúvida. Tudo aquilo que eu passei, eu faço tudo para que ele 
não passe. E tento dar sempre melhor ao Diego.  O meu passado 
fortaleceu-me e tenho a certeza que os meus pais sempre me de-
ram aquilo que conseguiram e aquilo que puderam. Eu tento passar 
um bocado isso. Falo muitas vezes com o Diego e faço-o valorizar 
sempre as pequenas coisas que eu não tinha e que ele hoje tem. Vai 
crescer com amor, carinho e com responsabilidade. Tem que perce-
ber que nada na vida é fácil e que tudo tem que se conquistar.

O Diego já tem consciência de quem é o pai na vida?

Já tem muita e é engraçado porque ele já percebe muito. Fui pai 
muito novo e felizmente encontrei a pessoa certa que me deu a 
melhor prenda que eu poderia ter, que é o Diego. Um dos objetivos 
de ser pai novo foi para que ele pudesse acompanhar realmente 
a minha carreira. Estou com 27 anos, ele tem sete, e tem noção 
de tudo o que se passa. Ele diz que é do Vitória, que adora vir ao 
estádio e já canta algumas partes do hino.  Na rua, muitas vezes as 
pessoas abordam e pedem fotografias e, na escola, sabem que o 
pai é o Varela.

Mas ele ainda não decidiu se quer ser guarda-redes?

É verdade. Ainda está um pouco confuso. Eu ainda não consegui 
perceber realmente aquilo que ele quer, mas tem liberdade para es-
colher, seja no futebol ou noutra modalidade. Irei sempre apoiá-lo 
sempre naquilo que ele quiser ser.

Para quem queria ser avançado, o recuo para a baliza acabou por 
resultar para o Bruno?

É verdade. Quando somos miúdos ninguém quer ir à baliza. São ra-
ros os miúdos que querem ir à baliza e todos nós queremos fazer 
golos e assistências. Felizmente, percebi muito cedo que  o meu 
sítio era na baliza. Felizmente, as coisas têm corrido bem.

A última defesa no estádio do Bessa acabou por ser o festejo de 
um golo?

Foi uma boa defesa, principalmente por ter sido o último lance. Hou-
ve algum demérito também na maneira como ele chutou, porque 
quase que falha o remate, mas depois houve muito mérito também 
da minha parte. Fiquei feliz por ter conseguido evitar um golo no 
último lance.
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E lá por casa ainda é o Bruninho ou a expressão Bruno Miguel 
aparece de vez em quando?

O Bruno Miguel aparece quando a minha mulher quer dizer-me al-
guma coisa que eu fiz de errado. Sai sempre um Bruno Miguel. O 
Bruninho é com a minha mãe. Mas, como na família tenho um tio 
que também é Bruno, eu sou o Bruninho.

Bruno Lage achou que você era parecido com o Eddie Murphy. 
Tem a mesma opinião?

Já me disseram isso várias vezes e o Bruno Lage foi dos primeiros a 
dizer-me isso na altura. Muita gente diz isso e então acaba por ser 
verdade. Vejo algumas semelhanças.  As pessoas não dizem só por 
dizer e há parecenças, sem dúvidas.

HUGO MARCELO

VSC

“BRUNO MIGUEL 
APARECE QUANDO A 
MINHA MULHER QUER 
DIZER-ME ALGUMA 
COISA QUE EU FIZ DE 
ERRADO.”
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

O Chalé do Carmo na Penha reabriu em maio após uma profunda 
remodelação realizada pela ANTT, empresa de design de interiores 
com sede na Avenida de S. Gonçalo, em Guimarães.

Não sendo uma intervenção “de raiz” como referiu ao Mais Gui-
marães, Miguel Ribeiro, da ANTT, foi mesmo assim possível intervir 
naquele espaço de forma a “proporcionar ao cliente um ambiente 
confortável, muito agradável e em perfeita comunhão com o meio 
envolvente”.

Satisfeito com o resultado, Miguel Ribeiro, destaca o trabalho pre-
paratório que foi ali realizado, que permitiu conhecer bem o espaço, 
e preparar cuidadosamente a intervenção, que foi realizada num 
tempo recorde. 

Essa é, aliás, aponta Miguel Ribeiro, uma das vantagens que os pro-
prietários têm quando trabalham com a ANTT. O responsável expli-
ca: “Como selecionamos um conjunto de parceiros com muita expe-
riência nas áreas da construção e decoração, garantimos segurança 
ao cliente, e o cumprimento de prazos que, de uma forma avulsa 
não impossíveis de concretizar”.

O ponto forte da ANTT, conta também o vimaranense, é o “desen-
volvimento de projetos de design de interiores de casas, espaços 
comerciais e hotelaria”. O cliente da ANTT é, por isso “aquele que 
quer abrir um espaço comercial, ou que está a projetar ou a refor-
mular a sua casa”.

REMODELAÇÃO DO CHALÉ DO 
CARMO COM ASSINATURA ANTT 

A ANTT dedica-se à elaboração de projetos 
de arquitetura, ao design de interiores e 
decoração, assim como Home Staging e pro-
jetos 3D.
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Junho traz de volta os dias longos, o calor, a ingenuidade e a felicidade. Começa com o Dia Mundial da 
Criança e, quase no fim, como se do mesmo dia se tratasse, brinda-nos com aquele que é considerado o 
dia mais feliz do ano. 

Não acredito que seja por acaso, mas coincidência ou não, todos os dias deviam ser dias para celebrar. 

Queremos ser engenheiros, pintores, bailarinos e médicos. Queremos ser professores, pilotos, advogados e 
cantores. Queremos ser cabeleireiros, enfermeiros, cozinheiros e arquitetos. Queremos ser polícias, surfis-
tas, fotógrafos e escritores. Queremos ser astronautas. Porque afinal, "nada bate um astronauta".

Fosse o astronauta a metáfora que levamos connosco, todos os dias, debaixo do braço. Devíamos ter sem-
pre a lua connosco e devia ser permitido flutuar. Talvez isso nos fizesse feliz e nos fizesse, ainda que por um 
bocadinho, voltar a ser crianças.

Crescemos. Crescemos e já não nos deslumbramos com coisas simples. Ou talvez, na verdade, isso nos faça 
feliz ou sorrir. Mas não lhes damos a atenção que merecem. 

Sabemos que somos felizes com os dias grandes e com o sol a brilhar. Mas, às tantas, damos por nós e não 
passou de mais um dia. Não dissemos bom dia aos nossos pais nem àqueles que se cruzaram connosco na 
rua. E acreditem, às vezes esse bom dia é suficiente para sermos e fazermos felizes. 

Mas há quem goste do inverno e da chuva. E está tudo bem. Os desenhos da nossa infância não tinham 
sempre o sol a sorrir no cantinho. E às vezes era preciso uma nuvem mais cinzenta para fazer crescer as 
flores que achávamos que sabíamos desenhar. 

Crescemos. Crescemos e a felicidade vem em forma de outras coisas. Deixa de ser o abraço que damos à 
nossa educadora e passa a ser o facto de não vermos mais os nossos professores e, finalmente, termos 
passado à disciplina. Irónico. Ou não. E, mais uma vez, está tudo bem. Ir ao estádio passa a fazer-nos felizes 
se a nossa equipa e esquecemo-nos do que nos levou lá e das gargalhadas que demos no intervalo. 

Mas devemos continuar a ser felizes, tal como as crianças, nas festas da cidade, quando ouvimos as nos-
sas músicas favoritas, quando a avó faz o almoço favorito, quando fazemos novos amigos. Sejamos felizes 
quando há o gelado que queremos e quando fazemos anos, quando cantamos - mal - no chuveiro e quando 
vamos ao cinema.

E deixemo-nos deslumbrar pelo novo e pelo desconhecido, quando viajamos, quando acendemos uma vela 
ou quando fazemos um brinde. 

E quando tudo acaba, queremos é ser pequenos outra vez. Porque afinal, "nada bate uma criança".

1.junho.2022

E A TI? O QUE TE FAZ FELIZ?
TEXTO: JOANA MENESES
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“Lutaram, sonharam e acreditaram”, destacou o treinador Carlos 
Pliteiro.

O desaire com o Vitória, no playoff de apuramento de campeão dis-
trital, não retirou brilho à campanha da equipa de sub-15 dos Amigos 
de Urgeses que, apesar do desfecho negativo, garantiu um lugar na 
futura segunda divisão nacional de iniciados. Orgulhoso da campa-
nha do seu coletivo, o treinador Carlos Pliteiro, de 43 anos, não pou-
pou nos elogios aos jovens jogadores. “O sentimento da nossa cam-
panha é de orgulho, mas o sucesso só foi possível devido à união do 
grupo e da vontade que evidenciaram em todas as etapas da época. 
Conseguimos algo que ninguém estava à espera”, assumiu. “Fomos 
adquirindo valências e confiança e, dentro do balneário, sem nunca 
passar essa mensagem cá para fora, sentimos que podíamos fazer 
muito mais que a manutenção”, acrescentou.

E prosseguiu nos elogios ao seu grupo de trabalho. “Apesar da sua 
juventude, foram homens. Lutaram, sonharam e acreditaram. E fo-
ram compensados com uma justa e merecida alegria. Em muitos 
jogos, diante equipas mais fortes, mostramos mais vontade que os 
adversários e isso no futebol é muito importante. Souberam ouvir, 
compreenderam a mensagem, e todo o suor derramado foi com-
pensado”, lembrou o responsável técnico.

O futuro, no entender de Carlos Pliteiro, será sempre risonho. E o 
desejo de continuar ao serviço da coletividade é uma vontade as-
sumida. “Sou um treinador feliz e quero continuar a ser feliz com 
eles. Têm sido fantásticos. É um grupo de miúdos que qualquer 
treinador gostaria de ter. Queremos muito continuar a dar alegrias 
a este clube”, assumiu. Ao longo dos anos, os Amigos de Urgeses 
tornaram-se num clube com tradição nos escalões de formação e, 
no entender do treinador, homem já da casa, foram dados passos 
importantes para o crescimento. “O clube sempre trabalhou bem 

AMIGOS DE URGESES
SUBIRAM AOS NACIONAIS

Livraria Nova
Sílabas Definidas Unipessoal, Lda

Rua Dr. Carlos Malheiro Dias, nº571
4810-258 Guimarães

253 518 524  |  960 182 489

livrarianova1@gmail.com

O capitão Diogo, de 15 anos, não escondeu o orgulho por comandar 
a equipa dentro das quatro linhas. “Foi fácil liderar esta equipa, pois 
somos muito unidos. Todos ajudam e isso torna a tarefa mais fácil. 
Não é fácil, diante equipas mais fortes, conseguir o que conseguimos. 
É como um título”, adiantou. “Tivemos união e garra, aspetos impor-
tantes no futebol moderno, independente do escalão”, acrescentou.

Já João Pedro destacou a união e a vontade coletivo. “A nossa raça 
e a nossa entrega prevaleceram neste sucesso. Apesar do valor dos 
adversários, mostrámos sempre em campo que estávamos à altura”, 
disse. “Fui bem recebido neste clube e quero continuar”, assumiu.

O jovem Edu também foi objetivo na justificação do feito alcançado. 
“O grupo de trabalho teve sempre atitude em todos os jogos. Quis 
sempre muito o sucesso e, com a qualidade que temos, acabamos 
por festejar e, mais importante, honrar o símbolo que representamos”.

na formação e, na presente temporada, mudou e bem a sua forma 
de trabalhar. Houve melhorias e evolução no topo da hierarquia e 
isso deixa-nos satisfeitos e com maior vontade de trabalhar. Temos 
todas as condições para continuarmos a fazer um bom trabalho”.
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A sede Baden Powell, mais conhecida como a sede do Núcleo de 
Guimarães do CNE, acolheu as celebrações do 98º aniversário. O 
mau tempo alterou os planos, mas, ainda assim, a data foi assina-
lada com uma pequena cerimónia que reuniu escuteiros e antigos 
dirigentes.

Depois de muitas histórias partilhadas e agradecimentos, teve lugar 
a canção de parabéns e o corte do bolo, num momento especial 
para todos os presentes.

Destacando os momentos de “celebração, encontro e partilha”, Er-
nesto Machado traça planos para o futuro. “Pretendemos que estes 
98 anos sejam o lançamento do centenário, em 2024. Para esse 
efeito, vamos constituir um grupo de trabalho para elaborar um pla-
no com um conjunto de ações para celebrarmos essa data impor-
tante com toda a dignidade e todas as condições que os escuteiros 
merecem”, destacou o chefe do núcleo.

Entre os objetivos está o lançamento de um livro. “Temos um livro 
que um antigo dirigente escreveu, que ficou sempre no fundo da 
gaveta. Queremos reeditá-lo para que seja a marca do centenário, 
envolvendo a comunidade”, anunciou.

De todas as histórias vividas, destaca a sua entrada para o movi-
mento. “Tinha nove anos, estava com uns amigos a jogar futebol e 
perguntaram-se se queria ir para os escuteiros. Na altura, sem pen-
sar, disse que sim, apesar de nunca ter ouvido falar nos escuteiros”, 
começou por contar, acrescentando que, a partir desse dia, nunca 

" UMA VEZ ESCUTEIRO, 
ESCUTEIRO PARA A VIDA"
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mais saiu.

Ernesto Machado reconhece que o cargo que ocupa, como chefe do 
CNE, atualmente, traz consigo uma “responsabilidade muito maior” 
porque implica uma “consciência cívica muito profunda, um sentido 
de que as nossas ações contribuem decisivamente naquilo que é a 
vida dos jovens". “É uma tarefa exigente, mas desafiante”, comple-
tou.

“São muitos núcleos dos quais eu tenho de fazer o acompanha-
mento pedagógico e informativo, mas ser chefe de unidade e estar 
diretamente ligado com as crianças e jovens, a responsabilidade 
não era menor”, elencou.

O responsável classifica o escutismo como “uma escola para a vida”, 
que se baseia “no aprender fazendo, na vida na natureza e no ser-
viço ao próximo”.

O lenço que carrega ao pescoço diz ter um “significado inexplicável”. 
Em poucas palavras, garante que é símbolo do compromisso, com 
o próximo e consigo mesmo, querendo todos os dias fazer melhor. 

Miguel Salgado é escuteiro desde 1990, no Agrupamento de Brito 
366. O antigo chefe de núcleo está atualmente a residir em Bra-
gança, mas não quis faltar ao grande dia porque “estar presente 
significa sentir que fazemos parte de uma história”.

“A dois anos do centenário, aviva-se a necessidade de podermos 
contar algumas das histórias do passado para que nos motivem, 
junto dos mais jovens, a levar o escutismo para o futuro”, vincou o 
antigo dirigente, acrescentando que o movimento “é uma oportuni-
dade para os jovens crescerem nas mais diversas dimensões, para 
que sejam cidadãos úteis, ativos e capazes de ajudar a transformar 
o mundo”.

Para Miguel Salgado, o lenço verde significa “um compromisso, uma 
responsabilidade que um dia aceitei assumir e que todos os dias 
tenho que fazer melhor, não chega só fazer”.

Mais novos anseiam o mítico “lenço 
castanho”
Leonor Fernandes e Tiago Ferreira integraram os escuteiros em 
2018 e em 2015, respetivamente. Ambos envergam o lenço de ex-
plorador, mas dizem que a meta é o lenço castanho, o último a ser 
conquistado e que é sinónimo de longos anos ao serviço do escu-
tismo.

Atraídos pelo convívio com os colegas e pelas atividades dinamiza-
das, como por exemplo os acampamentos, Leonor e Tiago concor-
dam que é uma “boa forma de fazer amigos de diferentes fregue-
sias e agrupamentos”, mas é também um bom complemento à vida 
escolar.

Apesar da prioridade que dão aos estudos, asseguram que a pas-
sagem pelos escuteiros traz outras aprendizagens. “Ajudamos pes-
soas, protegemos as plantas e os animais”, detalham.

Tiago Ferreira quer “ficar até ser chefe pela experiência” e Leonor 
Fernandes anseia o “lenço castanho”. 

“Entrem para os escuteiros. É incrível. Vocês vão gostar da experiên-
cia e vão aprender muito”, apelaram os exploradores.
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https://casadasbaterias.com/
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V
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Tricampeões nacionais, com um triunfo épico na casa do Fluvial, a 
equipa de polo aquático do Vitória continua a dominar as piscinas 
nacionais da modalidade. Conquistada a Supertaça e o campeo-
nato, o foco já está na conquista da Taça de Portugal, cuja final-
-four disputa-se no fim de semana de 11 e 12 de junho, em Paredes.

Reis da modalidade nos últimos anos, o coletivo liderado por Vítor 
Macedo foi alvo de duas homenagens. A primeira no estádio D.Afon-
so Henriques, num momento de confraternização e que visita ao 
museu do clube, onde foi depositado o mais recente troféu. Poste-
riormente, a autarquia, nas presenças de Domingos Bragança, pre-
sidente da Câmara Municipal e de Nelson Felgueiras, vereador do 
desporto, receberam os campeões nacionais no Salão Nobre.

No discurso de cerimónia, o jovem treinador dos conquistadores 
não escondeu o regozijo por novo sucesso desportivo. “É um orgu-
lho acompanhar alguns destes atletas desde 2014. Tem sido uma 
jornada longa e de muito sucesso e é resultado de muito trabalho 
e do trabalho de muita gente”, enumerou. “ É um projeto que tem, 
na sua grande maioria, atletas formados localmente e é um orgulho 
por atletas do concelho de Guimarães no mais alto nível nacional e 
internacional”, acrescentou o treinador, que também agradeceu o 
apoio para a histórica participação na Liga dos Campeões.

O capitão João Costa perspetiva regressar ao Salão Nobre dentro de 
um ano e lembra que os resultados são sinal “que o trabalho está a 
ser bem feito”.

TRICAMPEÕES NACIONAIS JÁ COM O 
FOCO NA CONQUISTA DA TAÇA 
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“SER CAMPEÃO IMPLICA MUITO 
ESFORÇO, MUITA DISCIPLINA, 
MUITO TRABALHO E TALENTO. O 
VITÓRIA TEM NO SEU EMBLEMA O 
PRIMEIRO REI, QUE NOS INSPIRA”
Domingos Bragança

“SERIA SEMPRE IMPORTANTE 
VALORIZAR ESTE FEITO. NOUTRAS 
MODALIDADES TAMBÉM SOMOS 
REFERÊNCIA”
Nélson Felgueiras

Campeões homenageados na Autarquia 
António Miguel Cardoso, responsável máximo do clube, não escon-
deu o orgulho pelo empenho que a equipa de polo aquático tem evi-
denciado ao longo dos anos, destacando a “responsabilidade” e a 
“entrega total”, em cada treino e em cada jogo. O dirigente mostrou 
ainda total disponibilidade para continuar a apoiar a modalidade.
Um discurso semelhante apresentou Domingos Bragança, presi-
dente da Câmara Municipal de Guimarães. “Ser campeão implica 
muito esforço, muita disciplina, muito trabalho e talento. O Vitória 
tem no seu emblema o primeiro rei, que nos inspira. Vamos conti-
nuar a dar apoio e o presidente também pensa assim”, lembrou o 
líder da autarquia.

Nelson Felgueiras, vereador do município para o Desporto, tam-
bém reforçou a importância do título alcançado. Parabenizando a 
“equipa de referência” presente no Salão Nobre da Câmara Munici-
pal, Nelson Felgueiras foi objetivo e sucinto na mensagem passada. 
“Seria sempre importante valorizar este feito. Noutras modalidades 
também somos referência”, lembrou, sorridente, o responsável pela 
área do desporto no concelho.

Numa época repleta de sucessos, o melhor marcador do campeo-
nato foi o vitoriano Rui Ramos, com 131 golos apontados ao lon-
go da competição, mais 52 que o segundo melhor marcador. Um 
desempenho crucial e decisivo para a conquista do tricampeonato, 
mas com dois aliados importantes. Pedro Sousa foi o terceiro me-
lhor marcador e Salvador Lopes o sétimo. No top 10, três vitorianos 
destacaram-se na arte de festejar.
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Da gastronomia à arquitetura, das pessoas à cultura. Itália tem 
de tudo e tudo tão diferente. 

Três cidades e três Itálias tão distintas umas das outras. Para 
quem se está a perguntar, avisamos já que as vespas não são 
mito. Como não é mito a pizza deliciosa, as ruas estreitas, a massa 
al dente, a música e os gelados. Sim, e o trânsito. O trânsito e as 
buzinadelas quando não se arranca assim que o semáforo muda.

O ideal para conhecer qualquer cidade, em Itália ou não, é deixar-
-se perder. Andar a pé. Falar com quem encontrar no caminho. 
Ser simpático. Sabem a lei da boa energia que atrai boa energia? 
Acreditamos que funciona assim em Itália. Os italianos não vão 
falar inglês, mas se entrarmos na brincadeira, dão o braço a torcer 
e fazem o esforço. 

Milão, Bolonha, Bari. Três cidades em quatro dias, entre aviões e 
comboios. Ficou a certeza de que ficou muito por ver. Para Portu-
gal trouxemos, também, a certeza de voltar. Às três.

Milão, a moda em cada esquina
Vale a pena. Mas talvez não muito tempo. Milão não é, para nós, a 
cidade mais bonita do mundo. Entre lixo e muitas obras, é uma das 
cidades italianas mais mediáticas. 

A praça do Duomo pode facilmente ser o ponto de partida para 
conhecer a cidade. E visitar a Catedral de Milão e subir aos terraços 
vale a pena. Mesmo a pena. Muito. Os bilhetes podem ser compra-
dos online, evitando filas, e podem subir de elevador.

CIAO, ITALIA

Ainda na praça, deixem-se encantar por tudo aquilo que veem, 
como o Palácio Real. A Galeria Vittorio Emanuele II é um ícone. As 
lojas são muitas, controlemos as carteiras. A moda e o glamour 
saltam à vista neste espaço. Mas há mais do que isso. É que aqui 
há um amuleto da sorte, um touro que facilmente irá encontrar. 
Com o calcanhar direito nos testículos do animal, dê três giros. Mal 
não há de fazer, não é?

Na praça de la Scala vão encontrar um monumento a Leonardo Da 
Vinci e o teatro que, com pena, não visitamos, mas do qual dizem 
maravilhas. Dizem que se devem deixar coisas por ver. Talvez vol-
temos mais rápido assim.

O Castello Sforzesco é um castelo medieval onde estão, hoje, vá-
rios museus arqueológicos e de arte antiga. Já A Última Ceia, de 
Leonardo Da Vinci, está na igreja de Santa Maria delle Grazie. Con-
tudo, é necessária uma reserva - muito - antecipada.

São várias as portas da cidade medieval que ainda existem, ape-
sar de a maioria ter desaparecido. Estão, porém, quase todos es-
condidos entre a modernidade. Olhos abertos e esteja atento. 

Se estiverem mais do que dois dias em Milão, não deixem de visi-
tar o Lago de Como ou até outras cidades à volta.

Bolonha, a Itália dos filmes
Estavamos em dúvida sobre que cidade visitar entre Milão e Bari. 
Bolonha acabou por se tornar uma excelente escolha. Um centro 
histórico medieval e pessoas que sorriem com os olhos.

Bem vindos à universidade mais antiga da europa. É assim que 
provavelmente vos vão apresentar Bolonha. Mas a verdade é que 
tivemos uma receção bem mais bonita que essa. A equipa Vir-
tus Segafredo Bologna, de basquetebol, foi campeã da EuroCup 
e voltou, assim, à EuroLeague. O centro histórico foi o epicentro 
do festejo. Os heróis-jogadores percorreram as artérias da cidade 
enquanto recebiam o apoio incondicional dos adeptos.
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Mas voltando a Bolonha… Sabem a Itália que nos mostram no ci-
nema? É esta cidade. As surpresas ao virar de cada esquina.

Entrem na cidade pelos imensos pórticos existentes. Olhem para 
os edifícios, às vezes não são lojas, são igrejas. Outras vezes são 
lojas bonitas com tetos de cortar a respiração.

Não se assustem com o exército na praça central, onde dá vonta-
de de ficar um dia inteiro sentado no chão a observar as pessoas 
a passar. A Basílica de San Petrônio já foi alvo de várias tentativas 
de atentados. Considerada a sexta maior igreja cristã da Europa, 
nunca foi terminada e, por isso, tem a fachada metade em tijolos 
e metade em mármore. Mas entrem e invejem o tamanho e toda 
a luz que ali entra.

Sabiam que Bolonha tem “as torres gémeas” da idade média? Ha-
via mais de 100 torres por toda a cidade, mas hoje pouco mais de 
20 estão de pé. Asinelli e Garisenda são duas delas. Com quase 
100 metros e 500 degraus, a torre Asinelli é a mais alta. A torre Ga-
risenda é torta - mais do que a torre de Pisa -, mas não é possível 
visitar o interior.

Não podíamos falar de Bolonha e não falar de uma outra torre, a 
do Relógio, no Pallazo d’Accursio. Fomos subindo os degraus até 
chegar aos últimos dez. “Boa tarde, para subir precisam de assinar 
este termo de responsabilidade”. Bem, as escadas não são as mais 
apropriadas e novas, mas a vista compensa, prometemos!

Apesar de ficarmos rendidas a esta cidade, foi aqui que vivemos o 
maior “expectativa vs realidade”. Pesquisem Via Piella na internet. 
As imagens são lindas! Mas, se tiverem a nossa sorte, vão encon-
trar apenas um canal di Reno seco.
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“I DE ITÁLIA, DE 
INDIMENTICABILE, 
INESQUECÍVEL”

Bari, a capital de Puglia
Do porto próspero durante os ataques de piratas e local de pa-
ragem obrigatória para os comerciantes das principais cidades 
mediterrâneas, apenas tínhamos ouvido falar do São Nicolau. Não 
sabíamos nem metade do que nos esperava e do quão bem rece-
bidas seríamos.

O Castello Normanno-Svevo de Bari foi o nosso ponto de partida 
para conhecer a cidade e facilmente nos perdemos nas ruas es-
treitas, apesar das muitas indicações que existem. A Catedral de 
San Sabino é o templo católico mais antigo de Bari, contudo, é a 
Basílica di San Nicola que é o mais conhecido. Vale a pena entrar 
em ambos.

Andar em Bari é encontrar uma capela, uma igreja, um altar, a 
qualquer momento. É sentir o cheiro o frito e sentir que somos 
locais, mesmo quando acabamos de chegar. São janelas e portas 
abertas, vizinhos que conversam e se conhecem. 

O pouco tempo que estivemos em Bari não nos deixou ir às praias. 
Mas esta é uma cidade de verão com praias de sonho e noites 
quentes.
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DE GUIMARÃES 
PELO MUNDO
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TIAGO ABREU

Tiago Abreu acaba de regressar da melhor experiência da sua 
vida. Entre 5 de janeiro e 17 de março percorreu, sozinho, os Es-
tados Unidos, a Colômbia e o México. Ao longo de cinco meses 
colecionou momentos, paisagens, pessoas, mas, sobretudo, au-
todescobriu-se. Natural da freguesia de Guardizela, Guimarães, o 
jovem de 24 anos não hesitou em partir à descoberta e agora diz, 
com todas as certezas, que veio uma pessoa diferente. O futuro 
médico veterinário reuniu-se com a Mais Guimarães no Benedito 
Brunch para contar todas as aventuras.

Como é que começou o teu interesse pelas viagens?

Tudo começou no Instagram quando comecei a ver outras pessoas 
a conhecerem o mundo e a fazerem coisas que todos gostaríamos 
de fazer. O que eu sempre quis foi fazer uma coisa diferente. Eu não 
queria apanhar um avião, chegar anum hotel e ir visitar sítios. Sem-
pre preferi viajar com uma mochila às costas.
Tudo começou no verão de 2020. Apercebi-me que seria possível 
fazer a Costa Vicentina a pé, desde Sines até Lagos. Desafiei uma 
amiga minha (mais maluca que eu) para fazermos esse roteiro, com 
uma mochila e tenda às costas, ficarmos a dormir na praia ou onde 
desse. Arrancamos em setembro e fizemos os 255 quilómetros em 
12 dias. Foi esta primeira aventura que me projetou para no meio 
virtual e nas redes sociais. Na altura, foi algo que saiu fora do habi-
tual. Tenho orgulho em dizer que durante quatro dias não tomei ba-
nho de água doce, só mesmo no mar. Toda a experiência está docu-
mentada nos destaques do meu Instagram para que possa ajudar 
as outras pessoas com dicas que nunca tive. Desde essa altura que 
tentei publicar o máximo de informação possível. Ninguém me paga 
para isso, mas sinto-me realizado a ajudar os outros.
Outra coisa que as pessoas gostam de saber e que quase nunca 
são partilhados: os preços. Houve dias na rota Vicentina que gastá-

vamos 2 ou 3 euros. Por exemplo, nunca gastamos um cêntimo em 
água. Levamos uma garrafa e as pessoas ajudavam-nos a encher. 
Chegamos a montar a tenda em alguns jardins quando estava mui-
to vento na praia.

E por essa altura o “bichinho” das viagens já estava instalado…

Antes de partir para fora do país, em 2021, ainda fiz um roteiro pelas 
ilhas, Corvo, Flores, Faial, Pico e Terceira, no âmbito do meu estágio 
de final de curso. Foi novamente uma viagem de mochila às costas, 
mas, pela primeira vez, sozinho.
Para quem também se quer desinibir para viajar sozinho (e recebo 
essa questão muitas vezes no meu Instagram, nomeadamente de 
raparigas), aconselho sempre a começarem pelo próprio país e por 
viagens pequenas. Só assim vão perceber se se identificam com o 
conceito de viajar sozinho porque nem toda a gente gosta. No meu 
caso, depois de começar, sei que quero sempre viajar sozinho. 
Despois de explorarmos o nosso país, o mais fácil é dar um salto a 
um país da Europa e só depois ir para fora.  Como já tinha o meu es-
tágio de dois meses marcado para os Estados Unidos, na Califórnia 
e Wisconsin, decidi que depois de o acabar precisava de um tempo 
para mim antes de voltar à minha rotina, de escrever a minha tese 
e começar a trabalhar.

E porque decidiste escolher estes destinos?

Quis sentir adrenalina e sinto que preciso de aventura na minha 
vida. Na altura, estando nos Estados Unidos, já tinha programado 
conhecer também São Francisco, Los Angeles, Las Vegas e Chicago. 
Daí viajei também para Nova Iorque e tinha previsto seguir para o 
México. Foi um país que sempre tive curiosidade em conhecer por-
que adoro a comida mexicana e já conhecia um pouco da cultura. É 

TIAGO ABREU: 
EUA - MÉXICO - COLÔMBIA...
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um povo muito hospitaleiro e que, apesar de não ter muito, dá tudo 
o que tem.
A esta altura surge um contratempo. Estava no aeroporto de Nova 
Iorque prestes a embarcar, com o meu voo de ida para o México, 
quando me disseram que tinha de apresentar um voo de saída do 
país porque só tinha dois dias e meio até o meu visto ESTA caducar. 
Acontece que o meu voo de saída do México estava agendado para 
quatro semanas depois.
A minha primeira reação foi abrir o Google Flights e reservar um voo 
de Cancun para a Colômbia, que era um dos destinos mais bara-
tos. Eu não escolhi a Colômbia, escolheram por mim. Eu dava zero 
pela Colômbia. Estive cerca de um dia e meio a preparar-me porque 
não sabia nada sobre o país. Aquilo que pensei foi “só quero que a 
Colômbia acabe porque eu quero é conhecer o México”. Neste mo-
mento, é o mau país preferido.

O que é que te apaixonou tanto na Colômbia?

O turismo na Colômbia ainda está a ser descoberto. É um país muito 
pobre, mas que tem muito para oferecer. Tudo é barato. Aliás, gastei 
metade do preço do que no México.
Porém, ao entrar lá, temos de ter a noção que é um país em que 
a droga está muito presente. É um país que sofreu muito de nar-
cotráfico. Há, aliás, uma história que nunca cheguei a partilhar nas 
minhas redes sociais porque não quis preocupar aqueles que me 
são mais próximos. Como estava numa viagem cujo propósito era 
descobrir-me, acabava por não falar todos os dias com os meus 

familiares e amigos. Se partilhasse alguma coisa que tivesse corrido 
menos bem iria preocupá-los.

Que história é essa que nunca chegaste a partilhar?

Deixei a minha mala maior em Cancun e fui para a Colômbia com 
uma mochila às costas apenas. Assim que saí do aeroporto, apa-
nhei um táxi. Tinha lido na Internet que a viagem até ao centro da 
cidade Cartagena das Índias ficaria por cerca de 15 mil a 20 mil pe-
sos colombianos, ou seja, entre 3,50 a 5 euros.
No início da viagem, o taxista avisou-me que ficaria por 20 mil pe-
sos colombianos. Na viagem, que demorou cerca de 8 minutos, 
perguntou-me se queria comprar cocaína ou marijuana. Fiquei sur-
preendido porque estava há menos de meia hora na Colômbia. Res-
pondi-lhe que não consumia droga e o que eles respondem de ime-
diato é “se estás nas Colômbia tens de, pelo menos, experimentar”. 
Quando chegamos ao hostel o taxista diz-me que o valor a pagar 
seriam 50 mil pesos, mais do dobro do preço inicial. Apesar de o ter 
confrontado com isso, a única opção foi pagar. Fiquei a pensar o que 
ele poderia ter mais no carro, além da droga, e não iria pôr a minha 
segurança em causa por 12,50 euros. 

Acaba por ser um grande choque cultural?

Sim. Não houve um dia na Colômbia em que não me perguntassem 
se queria droga na rua. No meu segundo ou terceiro dia mentali-
zei-me que isso era o normal deles. Eu é que tinha de me adaptar 
porque queria entrar na cultura deles.
É um país mesmo muito pobre, onde vemos coisas que só vemos 
nos filmes, tal como crianças nuas a correr descalças na rua. São 
tão felizes com tão pouco.

Sabendo que nós temos tanto, comparado com a realidade deles, 
dava-te uma especial vontade de ajudar?

Tudo o que ajudei foi com comida. Eu comprava muitas bolachas 
e chegava sempre ao final do dia sem elas porque encontrava al-
guém para as dar. Já tinha lido muito sobre não dar dinheiro a crian-
ças porque isso só vai aumentar a exploração infantil.

É completamente o oposto dos Estados Unidos, onde há poucos 
dias tinhas estado…

Gasta-se mesmo muito dinheiro nos Estados Unidos, mesmo que 
se tente poupar. É um país muito rico. A Colômbia é exatamente o 
contrário.
Eu tinha um budget para conseguir viajar o máximo possível, que 
era de 25 euros por dia. Nos EUA não conseguir cumprir, na Colôm

“EU QUIS MOSTRAR 
QUE HÁ BUDGET 
PARA TUDO”
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bia sim. As diárias nos restaurantes locais rondavam os 2,70 euros, 
equivalente a 10 mil pesos. Havia dias que conseguia gastar menos 
de 20 mil pesos.

Qual o momento que nunca te vais esquecer na Colômbia?

Sem dúvida a visita ao Parque Nacional Natural de Tayrona. É seme-
lhante ao nosso Gerês, mas na praia. Foi a primeira vez que vi maca-
cos ao ar livre. Andamos debaixo de lianas e os macacos saltam por 
cima de nós. É um momento que imortalizo porque, sendo quase 
veterinário, os animais mexem comigo. Contactei com espécies que 
nunca tinha visto antes.
Por exemplo, no México toquei numa tartaruga marinha porque não 
sabia se teria oportunidade de o fazer no futuro. Era um santuário 
de tartarugas que não podiam ser devolvidas à natureza.
Na Colômbia, vi também muita coisa que não me agradou. Recu-
sei-me a tirar fotografias com macacos presos e crocodilos bebés. 
É uma forma de ganharem dinheiro, mas não posso corroborar com 
a exploração animal.
Aconselho sempre a que reservem dois ou três dias para visitarem o 
Parque de Tayrona porque vale realmente a pena. Por 9 euros fiquei, 
inclusive, a dormir numa cama de rede no parque.
Nesse sítio cheguei a fazer um vídeo onde desabafei que estava 
mesmo muito feliz. Era a minha primeira semana lá e senti, real-
mente, que tinha descoberto outro Tiago ali. Eu estava a gostar de 
estar sozinho. Nestes cinco meses conheci mais de 100 pessoas. 
Contactei com pessoas de todo o mundo. Apesar de valorizar muito 
esse contacto, havia momentos em que precisava de estar sozinho 
e de me autodescobrir. 

De que forma é que esta experiência te enriqueceu a nível de de-
senvolvimento pessoal?

Vim um Tiago diferente. A pensar de outra maneira. Eu consegui 
realizar-me com o pouco que tinha porque não é o que as pessoas 
pensam, que eu sou rico. Não, eu poupei. Sempre tentei com o míni-
mo possível fazer o máximo. Eu vim com um sentido de realização, 
porque não há muita gente com 24 anos a fazer isto.
No México, em Tulúm, descobri a minha espiritualidade. Eu não 
acreditava em nada disso. É toda uma vibe diferente: yoga, incen-
sos, meditação.  Eu podia ter ido sair na noite anterior, mas às 8h00 
estava acordado para ir fazer yoga e meditação.
Há coisas que antes me enervavam e agora penso que vai ficar tudo 
bem e que tudo há de se resolver. 
Por exemplo, à chegada a companhia aérea perdeu a minha mala 

“AO DESENVOLVER 
A MINHA 
ESPIRITUALIDADE 
ENCONTREI UMA 
PESSOA QUE NÃO 
SABIA QUE EXISTIA”

nos Estados Unidos. Durante três dias estive sem nada. Na altura, 
só me faltava chorar porque eu estava mal, estava pálido e a suar.  
Ao voltar para cá, a 17 de maio, a companhia aérea voltou a perder 
a minha mala em Bruxelas. Lidei com isso de forma totalmente di-
ferente.
Ao desenvolver a minha espiritualidade encontrei uma pessoa que 
não sabia que existia.
Adoro que me venham perguntar como é que foi esta aventura, que 
histórias tenho para contar.  Da forma que eu partilhei as coisas, se 
houver pelo menos uma pessoa que se inspire, eu já fico realizado.
Uma das coisas que eu queria mostrar é que é possível uma pessoa 
que está a estudar, que tem pouco dinheiro, arranjar um trabalho al-
gumas horas por semana e fazer algo deste género. Eu quis mostrar 
que há budget para tudo.

Se não tivesses partilhado esses detalhes, muitos pensariam que 
se tratou de uma viagem milionária…

Sempre quis assumir esse papel de partilhar os preços de tudo. Por 
exemplo, tentava frequentar restaurantes onde havia muitos locais 
porque já sabia que a comida ia ser boa e a um preço acessível, até 
porque eles próprios não podem pagar muito porque os salários 
são baixos. Na Colômbia, uma diária variava entre os dois e os três 
euros. 
No que toca a dormidas, tentava sempre reservar com pequeno al-
moço. Uma noite na Colômbia ficava por menos 10 euros por noite, 
enquanto que Estados Unidos ficava por 30 euros. Foi a mais barata 
que consegui encontrar. No México cheguei a pagar 17 euros por 
noite, em Tulum.
Tive o apoio dos meus pais no sentido em que me ofereceram o 
estágio de final de curso, que ocupou dois desses cinco meses de 
viagem. Sabia que ia ser bom para mim e para conseguir um bom 
currículo. Tendo em conta que as viagens rondam os 800 a 1000 
euros, de ida e volta para Portuga, decidi aproveitar que já lá es-
tava e fazer algo por mim. Orgulho-me muito disso porque muitas 
pessoas não têm o suporte emocional familiar que eu tive para em-
barcar nesta experiência. De resto, comecei a juntar dinheiro desde 
muito cedo, das prendas que ia recebendo nas épocas festivas, e 
também de todos os trabalhos que fui tendo até agora.

Qual foi o momento da viagem em que te sentiste mais inseguro?

Além da história do táxi, há outra que posso destacar. Quando fui 
para os Estados Unidos, estava a usar um cartão Revolut, que fun-
ciona em todo o mundo. Quando lá cheguei, percebi que o cartão ia 
expirar dentro de 13 dias. Como tinha uma viagem longa pela frente, 
fiz um cartão lá, então esse cartão ficou como sendo americano. 
Quando saí dos Estados Unidos, tentava levantar dinheiro, mas sem 
sucesso. Aparentemente o cartão funcionava, mas não conseguia 
levantar dinheiro. Contactei o apoio ao cliente e percebi que tinha 
uma opção ativada de segurança que só permitia levantar dinheiro 
no país de origem. Foi uma situação mais aflitiva, mas que foi rapi-
damente foi resolvida.

Como é que depois de se conhecer tantos sítios, tantas culturas 
e realidades distintas, se cabe outra vez num sítio tão pequeno?

Para já, queria ver os meus amigos e a minha família. A verdade é 
que por cá está tudo igual. Foram muito bons estes cinco meses, 
mas já estava a precisar de voltar. Vim com outra mentalidade. Ago-
ra, começo a perceber que pertenço aqui “um tempinho”, mas já não 
pertenço aqui na totalidade. Acho que preciso de mais do que este 

TIAGO ABREU
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meio tão pequeno. Eu passei por sítios muito mais pobres do que 
aqui e onde tinha muito menos condições. Isso nunca me importou 
porque foi a experiência da minha vida.
Um dos meus objetivos é trabalhar fora de Portugal. Pode não ser 
para sempre, mas pelo menos ter uma experiência de trabalho no 
estrangeiro. Agora acho que é a altura ideal para isso e estou na 
idade certa para me descobrir. A minha família esta bem de saúde 
e se calhar a pessoa que mais me custa deixar é a minha avó. Aliás, 
foi a primeira pessoa que eu abracei quando voltei. Ela disse-me o 
quanto chorou enquanto estive fora e, claro, isso comove-me.

Achas que aqueles que te rodeiam compreendem bem esse teu 
sentimento?

A minha mãe nunca me disse “volta” ou “já chega”. Todos eles com-
preendem que eu preciso disto para ter vida, para ter adrenalina de 
viver. Faz parte de mim. Acho que tenho alguma coisa diferente que 
faz com que não me consiga limitar a uma linha de vida que toda a 
gente faz: acabar o curso, arranjar trabalho e ir de férias uma sema-
na ou duas por ano. Eu sei que isso pode acabar por acontecer, mas, 
pelo menos, já tive oportunidade de fazer diferente.

Ao longo destes cinco meses a tua comunidade no Instagram 
cresceu bastante. O que se segue?

Tudo começou quando mudei o meu nome no Instagram de @tia-
goabreu98 passei para @tiagovetfit. Houve ali um momento na uni-
versidade em que decidi fazer essa mudança. Eu queria mostrar era 
possível estudar, ter uma carga horária pesada como o meu cur-
so de Medicina Veterinária exigia, e manter-se fisicamente ativo e 
com uma boa saúde mental. Eu queria mostrar que, no meu caso, o 
exercício físico me ajudava conseguir isso. Daí o “vet” de veterinária 
e o “fit” é alusivo à vida fisicamente ativa e um corpo bem cuidado. 
A verdade é que o nome acabou por entranhar-se bastante e as 
pessoas já me chamam por “vetfit” ou “tiagovetfit”.
Nessa altura comecei a criar uma comunidade mais na área da ve-
terinária. Mais tarde, foi a aventura da Rota Vicentina que me proje-
tou para uma comunidade mais ligada às viagens. Quando se publi-
ca algo e as pessoas respondem positivamente e demostram apoio, 
ganha-se o dobro da força. 
As pessoas elogiam o meu à vontade nas redes sociais e eu divir-
to-me imenso. Na minha viagem, quando me sentia sozinho, falava 
muito mais para os instastories. Apesar de alguns poderem achar 

chato, houve muitas pessoas que se identificaram e gostaram des-
se conteúdo.
Muitas pessoas partilharam o meu perfil e as minhas publicações 
porque gostaram daquilo que eu estava a fazer. Quando fui para os 
Estados Unidos estava com pouco mais de 5 mil e tal seguidores e 
agora já estou quase nos 7500. Durante todo este tempo, sempre 
respondi a todas as mensagens e sempre aconselhei as pessoas o 
mais possível. 

Depois desta experiência, quem é agora o “tiagovetfit”?

Bem, admito que não estava nada preparado para esta. (risos) É 
sem dúvida a pergunta mais difícil de responder. Posso dizer que 
o “tiagovetfit” é uma pessoa que vem realizada e orgulhosa. Estou 
pronto para abraçar novos desafios. Vim com muito mais paciên-
cia para ajudar outras pessoas, para ouvi-las e para as incentivar. 
Quando outras me pessoas me incentivavam, me davam aquele 
“power”, me diziam que eu ia conseguir e que ia ser bem-sucedido, 
davam-se o triplo da força. Com o pouco que tinha, consegui rea-
lizar um sonho. Foi a melhor experiência da minha vida até agora.

“ERA A MINHA 
PRIMEIRA SEMANA LÁ 
E SENTI, REALMENTE, 
QUE TINHA 
DESCOBERTO 
OUTRO TIAGO”
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FUTEBOL À LUPA

RANGERS... 
DO CÉU AO INFERNO!
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

UM HISTÓRICO À DERIVA...

Estávamos em 2012.

O mundo do futebol abria a boca de espanto.

O Rangers, um dos clubes mais emblemáticos do futebol europeu, e, 
durante muitos anos, principal referência do futebol escocês, entrava 
em bancarrota.

Um panorama que ocorreria graças ao agravamento financeiro 
sucedido na última década do século passado e na primeira do 
presente, muito por culpa do agravamento da dívida do clube de 
cerca de 30 milhões de libras ao Llyod´s Banking Group, que houvera 
adquirido a mesma o Bank of Scotland.

A acrescer a esta questão, as dívidas fiscais na altura, já orçavam os 
50 milhões de libras esterlinas, e já haviam levado a que o, então, 
presidente do conselho de administração, Allastair Johnson admitisse 
que, caso o clube não encontrasse um novo comprador capaz de 
liquidar estas dívidas, poderia ter de fechar as portas, encerrando 
uma história que houvera sido encetada em 1873, nos primórdios da 
história do futebol.

Tal seria o sinal para que o proprietário do clube, David Murray, 
vendesse a sua participação de 85,3% a uma sociedade denominada 
de Wavetower Limited, gerida por David Whyte, por uma singela libra, 
mas desde que esta pagasse as dívidas de curto prazo na ordem dos 
18 milhões de libras, a que acrescia a obrigatoriedade de realizar um 
investimento de 5 milhões no estádio e em novos jogadores.

Porém, tal seria um logro, confirmado pelo facto da sociedade 
adquirente não ter qualquer solução para resolver os problemas 
do clube. Tal seria confirmado, pelo facto da administração, como 
primeira medida, ter comprometido uma receita de 26,7 milhões de 
libras, já que houvera pedido um empréstimo bancário, dando como 
garantia de o pagamento a receita de bilhética nesse valor. Acresce, 
ainda, que, logo de seguida, soube-se que David Whyte, que como 
referimos era o administrador da sociedade, houvera sofrido uma 
inibição de sete anos de exercer qualquer actividade comercial.

Aliás, já depois de ter saído do clube, seria irradiado do futebol por ter 

sido promotor de uma situação em descrédito ao futebol, enquanto 
o clube seria multado em 160 mil libras e proibido de contratar 
jogadores por 12 meses.

A FALÊNCIA DE UM EMBLEMA CENTENÁRIO!

Com tal cenário, o desenlace seria o óbvio. O clube entraria em 
administração judicial a 13 de Fevereiro de 2012, apresentando uma 
dívida global de 55 milhões aos credores e 79 milhões às entidades 
tributárias.

Sem hipóteses de chegar a qualquer acordo com estes, o clube de 
Ibrox Park entraria em liquidação, acabando por ser vendido à Sevco 
Scotland Ltd, que tinha como única solução cortar a direito e apertar 
o cinto de modo indiscriminado.

O Rangers entraria, por isso, numa fase em que perderia jogadores 
que não aceitaram o corte de salários, ficaria sem treinador. Além 
disso, os adeptos tomariam a decisão de não renovar os lugares 
anuais, de modo a fazer com que esta administração abandonasse 
a liderança do clube. O sucesso da medida de protesto seria tanto, 
que, para a temporada 2012/13, apenas, seriam vendidos 250 lugares 
anuais.

Contudo, apesar deste cenário tenebroso, existia uma esperança que 
passava pelo facto do clube poder continuar a competir no escalão 
principal do futebol do país, em caso de concordância dos demais 
emblemas da liga principal escocesa. Porém, 10 dos 11 emblemas que 
haveriam de decidir, optariam por não permitir que tal sucedesse. 
Aliás, de igual modo deliberariam as equipas da Scottish First 
League, o que colocaria a equipa na Third Division, a última divisão 
do país, com a maioria dos jogadores a optarem por partir por não 
pretenderem actuar numa divisão, praticamente, amadora.

 A QUEDA NO INFERNO E A ESCALADA RUMO AO TOPO

O primeiro jogo nesse escalão seria inesquecível, com 49118 adeptos 
– um record mundial para uma partida de um quarto escalão – a 
apoiarem a equipa frente ao East Stirlingshire, num triunfo que não 
seria sinónimo de um trajecto fácil, chegando o clube a ser derrotado 
pelo Stirling Albion, o último classificado da última divisão do país. 
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Preocupante!

Porém, tudo entraria nos eixos com a equipa a vencer os seus 
desafios, a bater os seus records de assistências e a ser promovida 
ao escalão superior, numa caminhada que teria o seu apogeu há 
poucos dias quando o Rangers disputou a final da Liga Europa, ainda 
que a perdendo no desempate pelos pontapés de grande penalidade, 
perante os germânicos do Eintracht Frankfurt.

Essa escalada seria, apenas, interrompida, quando o clube chegou 
ao Championship escocês, o segundo escalão do país, e não 
conseguiu a subida à Premier League local, ao ser desfeiteado nos 
play-off pelo Motherwell. Pior do que isso, o treinado Ally McCoist, 
o máximo goleador do clube e então treinador que aceitara, com 
verdadeiro espírito de missão, resgatar a equipa das catacumbas 
dos escalões inferiores, seria demitido, sendo substituído por Kenny 
Mc Dowall. Porém, seria, na época seguinte, com Mark Warburton a 
comandar o conjunto, que passados quatro anos do grande tombo, 
os protestantes regressariam ao principal escalão do futebol do país, 
voltando, também, a uma grande decisão que foi a final da Taça da 
Escócia, ainda que perdida para o Hibernian.

Na Premier League, o primeiro nome a merecer realce foi o do 
treinador português, Pedro Caixinha, que orientaria a equipa durante 
metade da primeira temporada de regresso à divisão principal, 
para ser despedido a meio da seguinte, num período marcado pela 
(escandalosa!) eliminação europeia às mãos dos luxemburgueses do 
Progréss Niéderkorn.

GERRARD, O HOMEM DO RESGATE

Com o clube a necessitar de um rumo, 2018 traria a decisão que faria 
o Rangers regressar aos seus anos dourados. Com efeito, a escolha 
para treinador do inglês Steven Gerrard, antiga glória da selecção dos 
Three Lions e do Liverpool, revelar-se-ia o tiro mais certeiro de todos, 
com o discípulo de Sua Majestade a ser capaz de catapultar o clube 
para os mais altos patamares do futebol, resgatando na temporada 
de 2020/21 o título inglês com um record pontual de 102 pontos. Era 
um final feliz para dez anos de sofrimento, de travessia no deserto.

Todavia, como já referimos, o momento de confirmação europeia, 
em que a equipa, agora, liderada pelo holandês Giovanni Van 
Bronckhorst, após a contratação de Gerrard pelo Aston Villa, realizaria 
um inesquecível percurso na Liga Europa, só caindo no desempate 
na lotaria dos pontapés de penaltys.

PARA MEDITAR...

O caso dos homens de Glasgow serve para meditar.

Serve para meditar como o clube mais popular de um país se atascou 
em dívidas, se iludiu com falsos cantos da sereia e acabou por entrar 
em parafuso até aterrar nas divisões mais sombrias do futebol.

Porém, nem só de descontrolo financeiro foi feita esta história. No 
momento, em que todos abandonaram o clube, em que todos 
pareceram deixaram de acreditar na reabilitação, quem sempre 
está disposto a servir o clube do coração, desprendido de qualquer 
interesse, a massa adepta, esteve presente. Foi ela que conseguiu 
catapultar a equipa, apoiando-a em campos que, até 2012, nem 
sequer sonhavam que existiam, andando com ela às costas.

São eles, também, o principal património do Vitória. Tal como os 
abnegados escoceses são eles que, também, estão sempre presentes 
e dispostos a tudo...e não haverá dinheiro que pague isso!

Porém, se o lado positivo foi este, há, também um lado negativo e 
que merece reflexão por todos os responsáveis do futebol.

Desde logo, a necessidade de um clube ser gerido com parcimónia. 
Sem entrar em loucuras, sem jogar na roleta e sem esperar que o 
Euromilhões possa ser o prémio mais óbvio.

Depois disso, a necessidade do realismo. A necessidade de não se 
embarcarem em cantos de sereia, em homens providenciais, de verve 
fácil, mas de dúbias soluções e que, por vezes, apenas apostam num 
projecto pessoal sem qualquer ligação ao clube.

É isso que também devemos sempre reflectir enquanto vitorianos!

O futuro vai para além do momento...
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A European RoboCup decorreu, ao longo 
de quatro dias, no Multiusos de Guimarães. 
Contou com 700 participantes de 15 países, 
divididos por 125 equipas e 14 ligas.
No último dia do evento, a equipa femini-
na do Vitória Sport Clube jogou contra uma 
equipa de robots da Universidade Técnica de 
Eindhoven - a equipa vencedora da Euro-
pean RoboCup. O jogo acabou por ser deci-
dido em penáltis tendo a equipa vimaranen-
se sido derrotada.
Os robots que fizeram parte deste momento 
são completamente autónomos. É através 
de sensores e câmaras que percebem onde 
estão no campo, guiando-se pelas cores. 
Quando não sabem onde estão, comunicam 
uns com os outros.
Um momento único que se viveu no pavi-
lhão Multiusos, até porque foi a primeira vez 
que uma equipa de robots defrontou uma 
equipa oficial de futebol.
Domingos Bragança quer que Guimarães 
seja considerada uma cidade de topo mun-
dial no domínio da robótica. Disse ser “um 
orgulho para Guimarães receber tão impor-
tante evento internacional de Robótica, que 
junta investigadores e alunos de toda a Eu-
ropa, numa altura em que a cidade se afirma 
como Cidade de Ciência e onde a Robótica 
tem um grande desenvolvimento, fruto do 
labor do Professor Fernando Ribeiro, da Uni-
versidade do Minho”. 

CIDADE
© DIREITOS RESERVADOS
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O vimaranense Vítor Rodrigues, que já não 
corre com as cores do Vitória Sport Clube, 
venceu a ultramaratona KEYS 100, compe-
tição que decorreu na Flórida, nos Estados 
Unidos.
O ultramaratonista completou os 161 quiló-
metros em asfalto em 16 horas, 42 minutos 
e 34 segundos, de modo ininterrupto. Conse-
guiu ainda, com este feito, apurar-se para a 
BADWATER 135, uma das competições mais 
importantes do mundo, no Vale da Morte, na 
Califórnia.
Em novembro, Vítor Rodrigues terminou a Ul-
tramaratona ExtremoSul, de 226 quilómetros, 
em Rio Grande do Sul, no Brasil, em 27 horas, 
batendo o anterior recorde em 45 minutos.

Prestes a completar 11 anos de existência, 
o Centro de Formação Profissional da In-
dústria Têxtil, Vestuário, Confecção e Lani-
fícios vai instalar, em Guimarães, um pólo 
de formação tecnológica.
“O setor têxtil é altamente competitivo e 
contributivo para a economia nacional. 
Importa acrescentar no dia a dia diversos 
conhecimentos, sabendo que sem mão de 
obra qualificada ou requalificada nunca 
teremos setores de sucesso. É importante 
ter cada vez mais competência. Este pólo 
de formação vai contribuir para que tenha-
mos uma indústria têxtil ainda mais forte 
e mais competitiva”, referiu Domingos Bra-
gança.

Uma semana depois de terem sido campeãs 
do ITF de 25.000 dólares de Santa Marghe-
rita di Pula, em Itália, as irmãs Francisca e 
Matilde Jorge conquistaram a final de pares 
do Montemor Ladies Open, torneio da série 
W25, inserido no ITF Women’s World Tennis 
Tour.
Segundas cabeças de série da competição, 
as vimaranenses de apenas 22 e 18 anos, 
venceram o derradeiro jogo, por 2-0, com 
os parciais de 6-3 e 6-4, diante a australiana 
Alana Parnaby e a indiana Prarthana Thom-
bare, principais favoritas à conquista do tor-
neio.
Estes foram os primeiros títulos lado a lado 
no circuito internacional.

VÍTOR RODRIGUES 
NA FLÓRIDA

MODATEX CHEGA 
À CIDADE BERÇO

IRMÃS JORGE LADO 
A LADO

CIDADE
© DIREITOS RESERVADOS
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TEXTO: HUGO MARCELO • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS 

FESTIVAIS DE VERÃO 
REGRESSAM EM PLENO

Os festivais de verão preparam-se para regressar à vida dos por-
tugueses em 2022. Sem restrições, os festivais vão decorrer nos 
moldes em que os conhecemos de norte a sul do país.

Sol, calor e verão costumam ser sinónimos de festivais de música. 
Depois de dois anos consecutivos de cancelamentos, adiamentos 
e bilhetes devolvidos, consequência direta da pandemia provocada 
pela doença COVID-19, 2022 é o ano que promete voltar a dar músi-

ca aos portugueses e a levar os maiores nomes da música da atua-
lidade aos grandes palcos nacionais. Sem restrições, os festivais de 
música vão decorrer nos moldes em que os conhecemos de norte a 
sul do país. Depois de o setor da cultura ter sido fortemente afetado 
pela pandemia, os festivais de verão preparam-se para regressar à 
vida dos portugueses e a maior dificuldade dos festivaleiros vai ser 
escolher. A equipa do Mais Guimarães esteve a analisar os principais 
cartazes da temporada e apresenta-lhe o resumo.
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“A 100 quilómetros… ou menos”
O Vodafone Paredes de Coura e o EDP Vilar de Mouros prometem 
animar as hostes a norte do país. Entre 16 e 20 de agosto, a idílica 
Praia Fluvial do Taboão, em Paredes de Coura, Viana do Castelo, vai 
receber, entre outros, Pixies, Beach House e Slowthai. Na primeira 
edição pós-pandemia, o Vodafone Paredes de Coura terá um dia 
dedicado à música portuguesa para receber, por exemplo, o rapper 
Sam The Kid (com orquestra) e as bandas de rock Mão Morta e Lin-
da Martini. No EDP Vilar de Mouros – que era, outrora, visto como o 
Woodstock português –, em Caminha, Placebo, Limp Bizkit e Iggy 
Pop são cabeças de cartaz. The Legendary Tigerman e Tara Perdida 
são dois representantes portugueses.

“Os grandes nomes nos palcos do sul”
O Rock in Rio e o NOS Alive, em julho, e o MEO Sudoeste, em agosto, 
são os festivais que atraem mais festivaleiros. No Passeio Maríti-
mo de Algés, o NOS Alive assegura música e diversão entre os dias 
6 e 9 de julho com The Strokes, Florence + The Machine, Metallica 
e Imagine Dragons. É no NOS Alive que os Da Weasel prometem, 
em português, um concerto único e exclusivo. O Rock in Rio, con-
siderado um dos maiores festivais do mundo, volta a fazer casa do 
Parque da Bela Vista. Quatro dias, dois fins-de-semana, oito palcos: 
são estes os números. Muse (a substituir os Foo Fighters depois da 
morte do baterista Taylor Hawkins), Black Eyed Peas, Duran Duran 
e Post Malone são os nomes mais relevantes com passagem pelo 
Palco Mundo. O MEO Sudoeste, que decorre na Zambujeira do Mar, 
no Alentejo, lança agosto conforme dita a tradição: entre os dias 2 e 
6, Major Lazer, Steve, Lewis Capaldi e Timmy Trumpet, assim como 
Profjam, vão juntar-se à tribo para a 23.ª edição do festival.
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SAUDADE, 
SAUDADE

FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS 

A canção de Portugal, “Saudade, Saudade”, ficou em nono lugar 
na Eurovisão 2022, com 207 pontos. Na semifinal do Festival da 
Canção, Maro apresentou-se sozinha em palco, mas, na final, de-
cidiu cantar acompanhada por Beatriz Fonseca, Beatriz Pessoa, 
Carolina Leite, Diana Castro e Milhanas.

O tema é uma homenagem ao avô da artista. No vídeo de apresen-
tação, disse que escreveu o tema para o relembrar e, por ser um 
tema tão pessoal, tinha de ser mesmo ela a cantá-lo.

Maro, a cantora e compositora de “saudade, saudade”, é o nome 
artístico de Mariana Secca. Começou a estudar piano aos 4 anos, 
fez o conservatório e estudou na escola de Berklee, em Boston, nos 
Estados Unidos. Em 2018 editou o seu primeiro álbum, “Maro”.
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4 – ONDE É QUE FORAM REALIZADOS OS 
PRIMEIROS JOGOS OLÍMPICOS?
a) Atenas
b) Nova Iorque
c) Moscovo
d) Paris

Q U I Z

1 – QUEM É O PROTAGONISTA DO NOVO FILME “TOP GUN: MAVERICK”? 
a) Will Smith    b) Tom Cruise   c) Johnny Depp     d) Leonardo DiCaprio

2 – QUAL É A CAPITAL DO LUXEMBURGO?
a) Dudelange   b) Vianden    c) Luxemburgo    d) Bruxelas

3 – QUANTAS RISCAS TEM A BANDEIRA DOS EUA?
a) 13
b) 11
c) 16
d) 19

5 – QUAL FOI A PRIMEIRA LONGA-METRAGEM DA 
DISNEY?
a) Pinóquio
b) A Branca de Neve
c) Dumbo
d) O Rei Leão

Soluções quiz: 1 –b); 2 – c); 3 – a); 4 – a); 5 – b)
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